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Empregados de t ....,; rte�i c
letivo de Montevidéu' entr��ârrt- : de­
sesperadamente em greve '�'\Pàréia�
contra a, decisão do próprio sin­
dicato de classe que' determinou a

aplicação de moviniento paredis�>:l,
qe apenas duas horas por turno
e' não greve' total. Os lideres' sindi-'
cais manííestando-se contra a de-

,Clsao dos companaeíros dêssas
duas emprêsas classificaram suas

atitudes de insólida decisão.

,MEIO SÉCULO
LIDERANDO A

BO.IMPRENS.\
CATARINENSE'

TAlI A
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BR .. l0l: A ESIRADA DA VIDA
, I

RIO, 30 (9E) A SpNAB homolo-
gaR decisão do Conselho de Abastecimento
liderando, a carne de primeira e tabelando
o produto de segunda a ,950 cruzeiros o

quilo. A decisão prorroga ainda por 90
dias a Intervenção da SUNAB em frigorí­
ficos que já estão sob ,intervenção.

EnquflltQ isso I, o preço
.

da gasolina e
'

outros derivados do Petróleo deverão' ser
aumentados nos próximos dias, segundo
pre\'lsão do Conse ho Nacional do Petró­
leo. � majoração da gasoiinà fo� calcula-
'da em 20%. Eni cidades portuárias o litro
i�á � 178 cruzeíros, enquanto em São Pau­
lo que tem o preço de 152, passará a cus­

tar 182 cruzeiros. Segundo o' Conselho Na­
cíonal do Petróleo: a tabela ger�l com os

naVIOs preços dos derivados está sendo ela-
,

. ,

horada, A majoração deverá entrar em vi-

gor logp após�sgoíados os estoques aluais.

-

sam mais
. bia do que
sia.
Acrescent

'Tecnicos do CNP aponta­
ram corno trabalho perfei­

o �eEl:!�� pelo
tf��

�o, no qual a m.ajora�ão da

gasolína foi calculada ,na
base de 20%. Assim, a ga­

solitla· comum, que atual­
mente

.

eusta Cr$ 149 no

Rio, Santos, Sálvador e ou­

tr'J!s cidades que poss�m
portos de mar, passará a

Or$ 178. o litro . .Ness,l:ls
mas cidades, a ga
azul ofrerá ele�ípl de

Qr$ 210 ç:r$ �52 o li­

t�o.

Foi sancíonada- pelo, do­
vernador Celso Ramos a

lei que autoriza, o Execu­
tivo a abrir crédito.

.

espe­
ciái de 80 milhões

.

de 'cru-
.

zeiros, em fgvor . da Secre-
, ,

"

.

I
. taría da ;Saúde � Assistên-

de aparêlhos e ínstrumen­
tos médicQ-hospit,ru,ares. O
govêrno poderá cedet, me­
diante índenízagão, parte
do equipamento a entída­
des particulares e a .J2tofis­
sionaís .

espeeíalízados .

ao

pagamento da prestação
"dês te exerqícío no contra­
to que firmaram o Estado

dj:) Santa Catarina e firma

�t
.

República Democrática

..mã, para a importação

.do Brasil, s
todo opa'

. 'lijstríbuição
da eletrob
trocadas pe
enei'gia e luz
clonais cobr
rios. A troca
em ianeiro

o Conselho Nacional do
Petroleo está elaborando a

abela geral com os novos

preços dos derivados do

petroleo, que deverão en­

trar em igor imedíata­
mente após 'esgotados os

atuais estoques.

,

e oficinas, motivo porque não círcuíaremos"

amanhã, e domingo, voltando a fazê-lo normalmente terça-
O �resié1,ente dO,PO(ier.LegiSlativo: ao Início do Ano Novo, cumpre .o .dever

de tl'ails�tir aos seus .cbestadud�palavras de e31iÍlnulo e de confiança no fú-
"""""', '.....,l� ....#erra.

'

és *s �pos, não- f' :K>S catarinenses desmentI: o valor daqueles
P::tssad2io a- projetaram. ardamente no concêrto �s un�des tede-
01120 êt!iula de t:rttibalho do e de harmonia social.·

.

•E, por isto; há em cada' um nos sentimento de justüicado orgÚÍho pelo
que so s e representamos no' cenário poUtico-econômico do Brasil.

O anos vindouros, por certo, hão de' encontrar os catarinenses, no �ep�ósito de manter. essa. posi� de Iíderança,
-

tão àrduamente conquistada,
quer no setor econômico, ,socí�;jfólítico e cultural.

Com votos de feUclâades ,I' Famílip. Catarinense, no transcurso de 1966,
conclamo a que ela se mantenha unida, proporcionando ao Estado, desenvolvi.'
mento e paz social, em co�nância. com os mais nobres sentimentos cristãos..

,IVO SILVEIRA .

�

Presidente da Assembléia Legíslativa

. Em ..Qiill\""'"

ná;...comtprl.,
de . Q,r$ i'52 no

feira.

O gabinete
da Educaç
oficialmente
ministro Flav
ria sido con
cargo de e

Portugal, La
Curitiba deve

Estudantes
o TDIP.O (Meleorológico)

Criticam�

Síntese do Boletini GeometeOl".)iógico de Ao SEIXM!t
NETTO, válida até às -'l3,18 hs., do dia 31 de�e:rembro

del9i5
;:/ � SuplictFRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO. ATMOSFÉRICA

MÉDIA: 1015.7 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 28.00

Centígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 97,0%; PLU­
VIOSIDADE: '25 mms: Negativo,..... 12,5 mms: Negativo -
Cumulus - Stratus - Nevoeiro Cumular - Chuvas es­

parsas e passageiras - Tempo Médio: Estável.

RIO, 30 (OE) - Confir­

mou-se hoje que o jornal
"Diario Carioca" deixará
de circular amarlhã, quan­
do sairá sua ultima edição.

SAO PAULO, (OE) -,

O presidtnte Centro

Academico 11 p.� Agosto da"
Faculdade e Direito da

UniversicJad� di! sse P!I'u-
lo, '.si ,Helio Navar, �
ro, di 09y�m .

mani- \i4
festo no Q.>Jal � que J

O sr. flaVio pliey de La:
'

cerda, ministr da. Educa-
ção "não' se comprazendo
em trazer maleficlos à cul­

tura e ao' ensino nacionais,
I tem trazido' tambem vulto­

sos danos economicos à de­

pauperada
Brasil",

Leões e
na, Arena

istàos convivemIA partir de
o 'Iilr�o, de:» ca

.a enta-do

:'r((tf!� . quil
'�pel

Ontem, os cJ.l�es de s�ãO
reuniram redàlores, repor­

teres; graficoJ': e outros run­

cionarios para comul'l.icar-_
lhes a decisão da empre­
sa.

,

RIO, 30 (OE) - A 'ALIAN­
ÇA RENOVADORA NACI

NAL deVerá. estar 'com

trutura totalmente defini­
da nos primeiros dias de

janeiro, após a reunião q�
terão _com o presidente d{I
República os encarregados
da . constituição çlo .futuro
partido. A Comissão é cons·

titu�da' pelos minis Ju­

rl;tcy Maga.lhães,
de Farias" �enador
MulÍer e deputado o

AleiXo. Enquanto iss .as

negóciações prosseguem nC!�
Estados, p,<lra a compos$}.�
ção dos .'diret6ri<?s reg
nais: O' sena,clor, Fel"
MulÍer

'

plánifestou-se fr n·

camEm� .satisfeitó. �om
'

os'

resu�t���s' qu� vêm sen_do
alcancados, apesar ,de cer­

tas 'cllvergênqias, lopais, �rn
mo no caso ,p>:lul1Sta. :J!ln
quanto isso, o governador
eleito de Minas, sr. Israel

Prnbeiro, encontta-se , em

Araxá, compondo com o

auxilio de antigos pessedis-

. Obras
" Ródovi�r!

� o relatório completo
f6bre perspectivas da for­

Wação da ARENA no Es­
tado de Minas. O documen­
to deverá ser entregue ao

presidente da República,
possivelmente até o dia 8
de jane�o.

centralizado, devido às fes­

tas e feriados, mas 0S obs­
taculos serão logo supera­
dos, e a, ARENA/se compo­
rá para .tornar-sa num

grande partido".

--= �=;:. =:;===============

se-Período' dê .i
. tembro do cor

.ram realizadas
,reforma em

nietros de rod
sido paviment
1.77$ ltImS e,m
A 'ihforlfú�çãb -

peio DepaTtam
tráClas de Rod

Réveilion Duas informações extea­

ofie' is não foram co iJ'­
pe!a direção d81l em­
a primeira era de

Fn-al voltaria a cir­
dentro' de três me­

a segunda, de ,que o

jornal for,<l adqUiridO pelo'
"JorA do Brasil", que es­

taria interessádo não s6
em aproveitar o equipa..
rp,ento para lançar um ves­

pertino, como em explorar
a concessão de �anal de

Nos Estados do Rio Gran­
de d8 Sul, Santa'Catarína,
Paraná, Amazonas, Goiás,
Espirito Sa.nto, Pará, Cea­

rá e Bahia -:- 'disse o sena­

dor - os trlrbÍlJhos de for­

mação do partido revol�­
cionariQ estão

I
ocorrendo

sem traumas e sem maio­
res dificuldades.

INTENSIFICAÇAO

"Foi provado - diz

seguida o documentó
que o sr. Suplicy de Later­
da aproveito -se do eleva-,
do cargo e inspetE>r geral
do trafego da Rede de Vi,a­
ção Paraná-Santa Catarfona

para enriquecer ilicitamen­
te seus. irmãos e a empre­
sa a eles pertencente".
Em outra parte/ depois

de dizer que "não se sur­

preendêrá se o sr. Suplicy
I

de V:icerda continuar por
mais' tempo no Ministério
ou fór premiado com uma

embaixada", o presidente
do CA 11 de Agosto pede a

Deus "que se condoa do,

povo brasileiro".

O ' senador Mem de ' Sá
revê para janeiro a in­

nsificação dos trabalhos
para formação dos 'Direto­

J'ios Regionais d,>:l .ÁRENA
ma iIiiciativa do minis;

ro Juraci Magalhães, para
.um rapido registro do par­
tido revolucionário na Jus­

tiça EleitoraL

1%5i1:966'
• \ f "

Transfira de slla'· c�sa para, o
.

Salientou ser" "natural

que na ARENA surjam
mais dificuld,ades do' que
as existente$ no Movimen­
to Democratico Brasi1eiro�
pois,' basicamente, .0 MDB é

,cómposto por homens

egressos do PTB e do PSD".
Essa circunstancia favore·
ce o MDB, pois a ARENA- é

composta de, politicas sai,
dos da UDN e do, PSD, dois
partidos conflitantes;'

levisão detida

OUEBilCJI PALACE HOTEL Carioca".

O senador afirmou Aue o

inistro da Justiça "é um

omem de 'lção e já está

��npenhado em ob�er pron­
ta solução para os pro­
blemas relativos à consti­
tuição da ARENA. Muitas
dificuldade's decorrem da
ausencia de um esforço

, el'opresident
Branca .enviará

en­

sagem de ano 10 po·

vo brasileh'o. t en­

contra.se em }'za e

regresso� ontellliuallà.,
bara.

nal receberam

Reservas,de ,mesils na-gerência integr,<:tlmente
Gões, que só na .redação as­

cende:11 a 360 milhões de
cruzeiros.

1

ii '

( ,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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:Clube bO�ê·aé A"gosto��8é'lÍéll16tt
�;n·· e etorf 3·00

- ,

VENDE S'E
DAUPijlNE - 60

Vende-se Dauphine - 60. Ótimo esta­
do de conservação, completamente equ 'pa­
do; Tratar ii rpa Saldanha MarinhQ, 42 ou

pejo telefone 3490, sr. CD.p. r�a.llcisBo
31.12

FlÃ.MUlAS
Aceito encomendas �ara confecção de �ãmulas

Inft;Il:J11�çÕes nésta Redal�ão com OSMAR ou fone aG-22.

/

AUlAS DE PORTUGUES
"

,

Professor: PEDRO l!JER'l'OLINO
VETIBULARES" CONCURSOS ,:ETC ...
Rlla Dr. Heii-or Bhinn, 517 - :1tsmEITo

Santàcatarina Country 'Iub,
,

A Diretoria do SANTACATARIl'lA COUNTRY CLUB
tem a satisfaç:l{J de convidar s-eus sócios 'proprietários� excelentíssimas famílias pasa 'o "Reveillon" que farã
realizar em ."-11l1 sede social dia, 31 do corrente, às
21,30 horas,

Lembra, na oportunidade, ser indispensável a a­

presentaeáo do convi l-e ou da carteira social, e que os
delwndc'nl"s que ainda' não possuírem à mesma, de­

ve�'üo, �;('r' acnrnpanhados dos respectivos sócios pro-
pr!DLarws, '

.Outrossím. comunlca aos' associados que desejarem
(,xtrail' ponvlt.c'" a pessoas não residentes na Capital,
J)ar;1 'o '·Rp.veiJJon"', que se dirijam ao escrítórío do SAN
'I'ACATARINA COUNTRY CLTJB, instaiado no edifício
do Bllnc(} de Dt'sen,vo1vimento do Estado, 5. :::.n,:ar, con­
junto 511, no horár�o das 14, às 18 horas. dos d�àS 27 a
30 e .:Ias 9 às 12"' horas, do c' ,: 1 (i' :;:.:aente, lem mn­
do que fora elas dat:-s c :,'--�':,l'ios mencionados, em hi-
pótese algtllna I>f;rão p.xpedidos convites.

'

A DIRETORIA

� .--'
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IMfRESSORA '''ROÊlO PGl$ui todo., os ,ecursos
Óti experiência por. toranti, sempre o ,

em qualquer se"viço do romo.
14ÕFlfO e perfeittl, til' qUf V pode confior.

,
\

Acontecimentos
-:-:-

Estamos sendo infortna­

dos que a exposição' foto·

gráfica, das reaUzações ,d�
Governo -cel8 Ramos, setá

inaugurada 10 pró-
, xímo.

-:-:-

-.-.-

Reveillon: No Santacata>

rin4 Country Olub, logo
mais as (vinte e urna horas
e trinta .mmutos) estarão;

reunidos
\
os associados do

mais sofisticado Club, para
a maior noite do ano. Aldo

Gonzaga e Neide Maria, es­

tarão animando Q tão co­

ín,ehtada � espetada festaO Grêmio Recreativo, 7

de S�tembro, que tem co-

mo viee�presidente o dínâ- �:-:_:_

mico José Carlos Kinchesck,
,;

em sua sede provisória rea- Falando no Sa,ntacatarina

lizou no dia 28 p. passado, Country "aub, podemos.
movimentada . reunião, cO-' firmar que 'as' obras', da'

memorando· Natal e· Ano ,const�ção' da piseína, já
Novo. foram iniciadas. ,Seu tama-:

nho é de "vinte metros por

Logo mais nO Clube Do­

ze de Agôsto, a simpática
DiretoriÍl, recepcionará seus

associados para a grande
noite de gala que é o Re­

veillon - Está a cargo de

'Manoel Garbellot � bonita

decoração do veterano De­

Zl' de Agôsto.

.-:-:-

Está de parabéns o Indus
tri<tl e' Sra. R01and (Car­

m�n) Renaux, pela nasci­

menta de Rodrigo, filho çlo
casal Jayson (Artrid) Bar­

reto.

Chegllrá a nossa cidade

dia 3 nara uma temporada
de férias, o Senador e Sra.

Atilio (Ruth) Fontana./'

-:-:-

No Querência Palace, ho­

e, têrá inICio o movimeh­
ado Reveillon, as (Vinte e

uma horas e trinta minu·

tos). 'Entre as mesas serão.
sorteados lindos estojos o­

fe'recidos genti�wente pela
perfumari<t "C�".

dez".

-:-'-:- '-:;

éúrriprimentamos o sr,

dr. Hennfnio Daux Boa­

'baid, pelo seu ailiversáno'
hoje. Em sua r�s�dência, o

aniversariante recebe para
,

um almoço, os convídados,'

-:-:-

Provalvemente será �u·

gurada em nossa cidade em

Janeiro ,ptóxhno, "Vic's Lan

chonete".

-:-:-

Milton Pereira, foi o Vito­

rioso da Concorrência Publi

ca, das própostas apresen­

t.'J.das a Prefeitura Munici- ,

paI, para a ornamentação
da. cidade, durante os feste­

jos carnavalescos.

-�-:-

(J sr. ('!

lo, e o 'sr. e sra. Gastão Ga·

�la
-,

D'E'ça, foram vistos,
jantando no restallrante- do

Country CI b.

Também um outro grupo

que estava bastante aãegre
no "Oitavo Botíquin" do

Country, eril: Sr. e sEa, 'Ru­
bens Pereira Oliveif.a� $l!a. e

sr. Carlos Eduardo Orle,
si'. e sra. Sdney Lenzi, sr.'

e sra. Hidelbranrl
'

Marques
Souza e o sr. e sra, Leonar­

do Spinetti.

Arno

I ': Mens8géns de
Continuamos hoje a pu- GENS DE NATAL E ANO

blicar os nomes de pes- NOVO."
.s.o3,.� e organízàções que
nos remeteram MENSA-

Nat I
Expresso

Ltd'a., Carlos
Florianóp:olis
Luiz P,.aim,

lpiranga Futebol Clube, De

psrtamentc Nacional de­
Aprendizagem ;Industrial,

Miansour Chalita da Dele­

gação, da Líga ' dos Esta­

os A�'abc's, Estabelecimen

'tos A MMelar, Carlos Hoe

pcke S. A.. Comércio e In

dÚiStria, A. 8. Propague,
t>epai"tame\1to �e Cultura

Miguel Moacir Machado e

família, Deputado Abel .11-

vila dos Santos e famíli'a.

CONVITE PAiRA '�SSA

da e Escri

píseína do

quint,Q-feir
ma horas),

.'

Amanhã.
,

bé, receber
JJ:os Pllra
l:Tm-show

Gonçalv�s
guaçú, a

festa de 1
ColiJia. ,:En

e soírêe,

aquel, Ruy
njunto na'
à primeira
Clube da.

HEITOR LOBO'

Vluva Herodiana Lôbo, convida parentes e pessôas de
suas relações, para assistirem a Missa, que será rezada por
interição da Alma do seu espôso Heitor Lôbo, na q:\tedral
Metropolitana as 8,30 horas do dia 1° de Janeiro.

Aos que, comparecerem a. êsse Ato, de Fé Cristã' externa
o seu agradecimento,

'

,

I
� ......._-�

Srta. Maria Ionceicãn
,

,

;,

Colou gráu em Dlr!:!ito,
domingo último, 'la Pacul­

dade Nacional do Hb de

Janeiro, a d[strnt;, senhori
nha Miarí'a Concei,�ãv O:i­
veka, hatuml ([.� ?alhoça
,e descendem;} üe tradi:.:;c­
naI família la�fu(':.· cida-
dr,

,

Maria Cone�!e�f) Ojjvci-
GlaQ.cia Zimermann, Mar·

r1e Secção, e vári:?t·s vezt.s. ria' Reis e M.yrna Lenzi, na.

df'Efmpenhando ,�,s h,ll- TeAnl'sna lJiscilla do Lira
çõ.es de Chefe de ,s t ��n- -

tClube, vao apresen ar mo:-
!.lj�r-,

delos da boutique "SEA-

RES", promoção do Croilis­
ta sopial Sebªst� Reis.

\'

Ieneníe
, ,Coronel:
Ay.rton'
CapeJa '

FOlg2nlOS em registrar
haver 'o' Sr. Presidente da

Repútl"cá, assinado Em ato

r{'cc'lte,. 'Da Pasta ela Guer

ra, a promoção, .POR ME­

RECIMENTO, do Major elo,
Qnadro de Estado :M.àior,
A� de Infantaria, AYR
TON CAPELLA, ao pôsto
de Tem'jUte-ceronel.
O Tenente Coronel p., '''R

T:l!>l' CAPELLA (> r:G.ocen­

dente de fa'11l1'a �r3,c!lcj,)-
n�,: c catartnans>, desta­
carnln-se ]i,ht so� cons,
(: ,�r,HI de relevautês servi

cos presta r'os a o Exército
'� ,)_ Pátria, sendo mU!1'0 es

':!n�dG nú seio ela Ci,--t�"e
a que,SHve há mais de 20

ar..os, cemo um v-:,!"c1adeiro
éa�erdõcío.
Há anos vêm s(�n'H!df)

.,. é filha C:O '5nr. Mário
NeveiS de" Olíveirn, ex-ta­
belião �11l Palhoça e de
.Dna: .Carmen Ferreira on
veíra, Ttansfe,indo-se pa­
ra o !tio de j'aneiro; onde
fixou T�sidêI!Cia, lá contí-
.muou seus estudos superío
res, orãconcluídos, vindo
a receber merecidamente o

título de :Jia.chatel em Di­
reito pela referida Facul­
dade.
Cb:mo funeíonárla (,ue é,

elo tnnist.éi"io da ,F" ';':n:fJ

desfruta também :-laqueIa,
Repartiç'ã'o das melhores

relações de amizade entre
os S'C'US colegas pela sua

simpatia' e excelentE'.'3 qua

lida.d�s pessoclis de qUe é

dota,da.
O M�s Antigo Uiál'io de

Santa Catátina ,3.) r�gl�­
trar o evento, envia se,liS

r::-speitosos cumprImentos
extensivos a .suà digna f ... -

111ília

na 16;'. C R, cem') Gltrfe

,compromis­
nteriormen­
e partícípa­
n no "Iate

", promovi­
Social Se-

amanhã no

Club,
quatro

A bonita� Reginà: Sil­
va, feste,toilseu "n'rer"

quarta-feirEm
jantar no

Querênci,!1 e em 'com­

panhia do Norberto Sil­

veira de sã..
_----

-----------�---,------.,_-----

p' idêacia Social
I.A.P.C. e a Lei 4aef, 'de

29-11-65: REDUÇAO DAS
MULTAS, E DlSPENSA DE
COR,REÇAO MONETARlA.
O Instituto do,s Comerci

'álics expedIu a seguinte
C''('('uhr para as Agências:
CrFA-19-65 - FlQrinnõpo
l!". 22 de dezembro de .,.

1965
Tendo U11 vista as dispo

siçêes c),a Lei no. 4862, de

29-11-65. publicac':\ no "Di
ária Oficial da '{j'rjã.a" de

30-11-65, deverá V. Sd.,
proceder da seguipt,e fór-

ma:

1.c'" , ..

pr]'10f,-,"1 r�_",' �1'é. p

JANEJRO DE 1966 efetus.:·
DE UMA SO VEZ, o paga­
mento de débito fiscal que
®ver.ia ter sido li�do
antes de 17 de julho de

)19�, gomrá de redução
de' 50% (einqoonta por cen
to) da importânCia das
l:J.u1tas devidas, bem Cômo
ficará dispensado ® cor..

n�ção monetária. do val<lr
do crédito do Instituto;

i2 (JS débitos rEt,feren-tes
�. contribud.ções posteriores
aQ mês de JUNHO DE ..•

H!64, fiC'ain sujeitos â atu
�.lização lp.onetáda d<> res

r'cctivo valJOr, segundo os

,eoefitc&entes ba5xsdos, iIXt­
ra êsse efeitn, pelo Canse
]110, N'aciona' lcl;:) Economia
(Lei, no. 437, art. 7 § 7q.;
LeJ no. 4862, artigo 15;) "

�. no cálculo da corre-'
çã.o monetária" a atualiza::'
ç!ãio monetáriJa, doO resllecti�

•

�,U'1. promo0ão S;11 , t'ceoi­
:í,1. com s:atis-fa'ção ;'::1(18
seu,: co!e'?;a.s e 2U:;,HCil1a-'
d'os e mer-ecenclo f!llmpl'[­
Inentos do seu gr!\ude nu­
m 8fO de'amigos. _

O ESTAD, I, 1�egistrando
fI-::' mereclch r;1'omoç3.,o' do

'l "hent·e Co1'o"1('l >\YRTON
GAPELLA o rl.l;n�'ri'l1.ent\J,
�om satisfação fb�:m);�t"­
(lo os melhóres votos de
fe'licidades 'e- 'de pr09'''''''''SOS

e extende essE's cmnl)"Im,c:l
tos à Exma Família, pri'oc:
palmente aos çlJgnos geni
tores .

vo Valor, segundo os coeft

(\Íen'lies 'baixados, será fei­

ta. a' p�ttir do :vencimen­
to do trimestre civil em

que' deria:m t(:·r sido liquí­
Qlaqos os ct'b:tos' fiscais,
EXCLUIDO {, p{'!:'íodo ante

rior a 17 d'2' julho de 1964

(Lei no. 4862, artigo 15);
4, não são pas�íveis ele'

correc:ão msr.r:ttria do res

pec�i\Ti), valçr, 11€m pode­
rão ultrapassar, na sua to

talidade, de 30% (trinta
por cento) da importância
inicial da d:vloa, as m�ll­
t.as moratór1as inclusive
os juros de mora. acr<J\Sci�
d0S 1,;l,(),_S c'ébitos rp,,>u�lhn­
tê::> de falta de re�olh'­

me11to (I,�,s co!:trq)l1'�"'" e

pena Ii(ilrl'- �, (' f'" 1 ro dos

pl'azo� l��r.i�: 'c ei 4362; ar
tigo 16):

"

5. à liquidação dos débi
tos com (';8 benE'f5cios pre­
Vistos no �iun 4, precede­
tá, rir. :,",:1' o C1:SO., (' 'reajus
te Cl,s \,�lllta3 e juros mo

IMtü",',': ..;:; têrmQs da
Lei n·) 'X�['�, 8-rtigo 16;
e. a redução dE' metade

das multas e a dispensa
�� cOl'J'eftão monetária,
nas ,erUdições e prazg,s a

que se refere o itPDl 1, in
d.EliPenden de !:'2�uerimen­
to �to ou' de qualquer
:procedimento especial do
contribruinte 'ou seu' repte ..

senVante legal;
nos �[!;so.g em ,que. :nlãb,
tenha ba',ddo o levanta­

!ll\-ento do débito ou exigên
ei� de l1�e(llhimento de con

, ,�í�'LI',r.ü'? l' ,

.':'�� '"1 \ r.� <:'�
•

rtrih'"tiÇ.lí!{,:l1bém,
,pode­

rá '<} Q,_:;,f esPDntânea-
ment.e, 4.9 .o seu -débito

, ,

que dev'� €f f1ido� liqUi­
elado'--aié e julho de

1964, cem! 'benefícios e

con.J.i�'JE" iV.l'tos nos i;_

tS11S '<l c',,
8. os Jé�s fiscais, 00111

parc.elamef já cuncedidb
que IV'enh�_ a ser liqu<i!fla.­
dos de umsó vez, até o

dia 31 deiI'eiro de 1966

fic:Jt"1,) li:.tldc� de corre

Ç§D ,nâ::,:!'h e goZ',arlib
de redur;i',8e 50% (cin­
Quentfl. natento) da llnll

ta aUil'}l� rllC(Esde c:ue re-

!�:. S;!'l('n contribuições
;)"

.. ô",:1 17 ::h� ,;u1ho

,

IMf:lRESSO.RA,

Miajor
Moacyr
Alves
()anziatto
República, as",:narlJ
Past13. (a�uerra, f,i :�'(,-

,) ao pôsto de \f�i(H
no QU9,dro de A�lmin''''.'·,t_
<:<:10, o nessa pre'!:!1do arn'­

go Capitão MOACYR A'L-,
VES DANZIATTO, que
.'rm se1'-vindo na 15;,. C.

fe...._
i cllChia

folhet-os - eot61og0S
cartazes e corimbos
lI'i,press0St em getol

!!; Dopeloria

�uit,o F'S+]P1H.do .;: 1',-:\: :_};1
nad'o pelas aprt'cU1Y("', -,l1l

!idades de' caráter I� ]w:a
dedicação ao S,,:·'.:-k',l :l

pr<$,.oç-ãlO do MajJ-T :,!l)A,

CYR ALVÉS DANZ tP. 'l'I'(l

're\jercutiu agradavelment(}.
entre seus colegas e ami-
gOS, sen alvo .de mani-
festaç� apreço e ami
zade.

;i Bl"il e Oficial elo Quet
:aro de �d!ministr!lçãi) do

Exé�cito, oe promovi'do pe­
'lo, 'devotamento à carreira
qU/e abraçou, dJeSt-lcandll­
se 'Pef sua coMuta primo
rosa e pelos elevados ,

co­

nlh�i:tn.entos qrue possue,
,grangeou a a'llllz-tde ele

:seus superiores, coleg.ls e

'subordinados, sendo consi­
derado na socied�l,�e, pelos
�et('l;vantes serviços presta­
ti'os ao Exército
Ao Mijar DANZIATTO

as nossas efusivas feUcitia
ÇÓ'i).3 e os nossos cumpri­
mentos, 'extensivos aos da

Exma FamllÜ't.

.�""'I1V. ..".�;--_ .

I�PRESSORA Mooâo;
OE ,

ORIVAlDO STUART'. elA:' ,

RUA DEODORO NI33-A :1,:

FONE 2.517- FLORlANÓPOUS
�--,

QUANDO 1- FASl):: DE·
COBRAN( EXEOUTIVA,
9. o dfC"4Pr poderá. re ..

querer e izo a liquida ...

'ção da di , de a;côrd<t
com a.� d' ,ões dos .at1ii
gos 13 e 1 a Lei ,no, 4sta
de 29 de.. oro do 1�
"uando ase dI' (\*_
�a. secati sn:jeita ar

fl'U� procedi.,
'mentos j

Solici

recado:res,
divulga,çã.à
il1struç�,
Quaisq�eltl1Ívi(fas, d,e'Ve,�

'rão ser Q� de �m.edh3."! \
ta consult� -esta Dh�isãl)';
Ney Wafl'i.1d Hubener

,Chef(iI?FA.
Visto� Guaer l:>t'll'eira. 'Bai

XQ � Dt;;le �o! r
_

'

.,. ...............-....-.,

"

�

,
"

,.�
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peios Esta-dos frnic'os,' tem
por obj,E.:tivo �analisa'r os

métodos de aprendízagern
"'e os hábitos 'de . trabalho

entre '.adolescent�s ,de mui

las culturas- � contribuir

im.ta . a org�nizacão de pro

gIOa:mas que' se ajustem à

capacidade de cada crian-

ça.
Realizarão o estudo' edu

cadoras (''O Brastl.. México
Repúbliea Federal da Ale­

manha, Itáiia., Grã-Breta­

nha, Jap'ãlo e Estados Uni
dos,

!Dirigirá o estudo o "P2r

sonalíty Research Center!'

da Universidade' elo Texas,

que contará para isso com

uma subvenção dr 783,197
dólares cpncetlída pelo Ser·

ví'eo de E�'110"lçao dos Es­

tados Unídoa,
.

O dr, Robert, Peck, Di­
retor do citado centro, ele
clarcu que, além de adqu:

..

MENS-AGEM
.

!Jat de mais um ano, com OS· olhos voltados para o

'Comissão de Energia Elétrica de Santa Catadna"

dll $eU presidente. almeja a lodos os diretores e as-

daI Cooperafivas de Elelrificação Rural dês!e Es-

.feliz( e próspero Ano Novo, congra'lulando-se com

esfôrço fecundo d8mon�t.rado em pról do progresso

rança de nosso Estado no selor de elelrifi�ação ru-

"',

'leftl,�.O' grato ensêjo para "exlenrar

Prefeitos Muniçipais os �eus'agradecimentos pelo

.e incentivo sempre demonstrados, �u,urando-lhes
. \

çOllltnidades um Ano Novo cheio .de venturas e

_____ . _,_. .,...

. _'

·5 CbMrdA t' \lkDA'
E-SE II Ru'1 Clemente Rovere,
os quáqrados e um bom rim­
l\-�pl�ação démais 'um, and"1�,

de frente, tendo em cima um. apartamentC9 com. quarto, Li·

ving, banheiro, cozinha e 'áre'1 de serviço, . por 9 milhões.

Mais uma grande loja de frente. cOnf ótimo depósito nos

fundos, com instalações �anitál'ias, por 8 milhões e aind"1

um salão para restaur,l1nte com terreno nos fundos, por 8·
milhões. Aceita-iSe permuta 'por outra propriedade ou caI'·

1'0 nacionai como parte do págamento.
P�OPRIEDAbE PRÉVILECH.lUJA. Por motivo de transfe·

r�cia VENDE-SE· �1.!3. melhor zona residêncial do Estreito,
próximo a praia, escolas, fiambreria, ponto de ônibus,. Am
pio t.erreno, completamsnte plano, contendo 40 metros .de

''/
frente por 40 metros de fundos, Casa de construção rece,

te eom 3 dormitórios; varanda envidraçada, banheiro e'
.

,
'

pleto; cozinpa c/armário, balcão, exaustor, aquecimento
centraL MOBILIADA· e com TELEFóNE, Nos fundos mais

urna residência de madeira, gm-agem e quarto de empre- -

gada. ótimo preç.o, -,Financia-se a metade do valor.
RESIDENCIA VENDE-SE à 'Rua Santos Saraiv'l. Ampla
confortável, construção recente 5 dormitórios, 3 salas,' 2

banheiros, copa e dependÊ·ncias conJjJleta, para empregada
e garqgem. Terreno medindo 5.400 metros quadrados. Ven·
de--se também a casa c18smenhrando-Ee parte do terreno:

VENDE-SE à Rua José Cúndido da Silva 350 - Estreito -.
Uma _casa de material l1ntiga, rua calçada, com casa de ma·

deira nos fundos. Terreno de 10 x 37 metros, Cr� Quarto
milhões e Quinhentos mil à vista ou cinco milhões à pra�
�. I

rui. rua Matos
do dois quar
penas 8 mUhõ
te mêses.
RESlDENCIA

,sE em ltÇl.guaçú, Coqueil'OS,
. Cas.'1 de Material, tamanho

, con�.ndo 2 quartos, livipg,
lato,. R.ecém construida.
SlDENCIA DE MATERIAL

�f2 lates vago ao lado, conten­
heiro completo, e cQzinha.. A-
3 milhões financiados em vin.

Ru'1 Júlia Franco, 57 - Prai
Tfl.·'em fino acabameIlto. Con�
copa, cozinha, banh�iro com­

�BO met.ros quadrados, qua-pletD ,e garag
se toqQ mura

�U=lENCIA.
�nd� ser

CASA VEND
te plana - c

b�iFo com

·m� finane
�TAMEN
N� ElRAI
VENflE,SE �

perímetro urbano da ilha,
$e à vista até 10 ·milhões.

.

ser Anacleto Damiani, par-.
s, .2 salas, 'cozín,ha, varanclp.·
recente. preçoJ9 milhões. A

Bai.rro, 2 lojas'

\

obiliál!ia ilhacqp
R LINHARES
llADO, 6 - FONE: 24-13

.

J

j

I
I

rir ínforruacões �óóre os

métodos de ensino e a­

prendízagern, contribuirá
o estudo para promover o

entendime,nto entre as cul
turas em "nível pré.;-;co 4e
trabalho' .

Acrescentou que es,pera­
va que o E.stU-'o serv!�.:e
para intensificar os tiro­

'gramas de intercâmbio de
jJrofeo.sóres e estudantes e

eis projetos de cooperação
internacional na '·(":cc·:-:úo.
A equipe de educadores

passara 4 anos observando
as aptidões para resolver
problemas, o' cornport.a-.
meílto escolar é os : hábí­
tos de trabalho de 7.000
criancas' nas p'aci)es parr í­

cípantes do programa. O�
pais e proréssorss dessas

---_._'-, ..�---

lmpreqada
Precisa-se de umá.
Tratar à rua Fel'!' eira Li­
ma n. 29,

·1

Catarine'nse
Promovido na

. ,N1ruinha
Por ato do pre�ideiflte da

República, assin·ado na

pa3.ta da'Marinha ioi ·pro
ll10vidc :lO posto de çapi-

: tfín ;:1", rnl'1'eta () capU20
tenente José Julio Pedro­

S2, qUe é cat_arinep�e, 118.�

ci-'o 11a cidatlp dé Blunlf'­
P8t1, tendo' feito o rlH'SO

r-ri)p<>!io no GnH)() ESCQ­
br Si"'r'ra de S·-·u7,a e o

�rcnp(6l��0. no C01AQlo C�,.i-.

tarireY'E8, ambos df'sta Ca

.pHal
6 cO'llnnclante José Ju­

lio Pedrc;;a integron a pri
meiru hlrrna do Colégio
Naval pC'ssui virias CUT­

sos dp. r�,.,cn',,1'7::1rão e
\

.

segun(lo fsta�n.:)s informa-
dÜ'�., aguarda desirmação
para sfrvir na Escola do'

Aprerodi!Zes Marir,h.eirJs de
S"Il1t3 Catarina, onde 'as­

sumi(á o cargo dE im·edia:"
to,

. I
-I

,

'

---_._ ...-------

CINEMAS
- CENTHO-.
CINE �.\n .lOSF

às 3 e 8 1/2 hs.
Gustavo Rojo

'E:'l'ka Remberg .

,ROMANCE EM VIENA
Ag'faC\c1cr

Censura at,; �. a PC�.

CINE RrT7
às 5 e 8.1/2 hs.

';Iicent P!:'2L'e
Ii r2�rl12a l�('tt.tja·

MORTOS Q1:E MATAM

C,"psura até 18 al"f)�

CINE ROXY
Luke Nalpin
Pamela Franklin

e - Flipper
FLIPPER E OS PIRATAS

MetroColor
Censura até 5 anos.

BAIRROS

CINE GLORJ.1\
às 5 e 8 1/2 hs.

A1b",rto Sordi
.

Franca Va12ri
- e:"',-

O VIUVO
CensUl'f1. até 10 anos.

rTNE TMP-,-:"···· n

às 8 1/2 hs.
Robert Mitcl1um

Ava Garner
- eJll -

ORGUl.HCl E ODro
CenSlJ"'a atf\ 14 anos ,

F'J "F R� .fr'\

às 3 112 11.5.

Um n\ar:1Vílr;rs'" r1essnllo
em longa metragem.
A SEifl,PENTE BRANCA
Fas-tmanGolor ,

Cen,slH'a; até 5 anos

cr$1.S00.

I nternacion�1 da
, coop

crían-as rambém serão en:
trevistados.
oonneciros os -resultados

dêsse (fs:udo; empr, g ,.­

se-ão melhores tnstrum- n­

tos para medir as apt:r'êc:,

amo
•

-,
. .1

I
.

e 11.0VO� tcst r-s �2 :·�c ·fCito�
com .cu'::'�s. gTU1��S de h'j­

ancas nos 7 pa is ''3.

j
-- --._- --------,_._- - �---�-,_.:...._-

Enseíos de Crítica· literária
Arnaldo S. T)liago

•

mas ígnoramcs que-n fjr·-

cou o prlmeíro pé c'e era­
ve,r) na terra braslcírt "

qr.sm semeou o pril"f'i'o
,',11 níro de goívos. :;5 .m­
tiS!' ': documentos ,n�"t�ié·'·

Harry Blossfeld é, além
de notável botântco. n111

téciiíco em )12'l'Cl10mi'a,
que há ruuíto hPCS radica
do �'. Lrasí), t:n;_ introdu
i':ic1.: ).1') l:aí.s múrneras plan
:2,:3 H::', -'13' e ornamenta:s,

cr ]'_,·!jt;rr"1"o de' uns dez I

ancs para cá em revístas
a ',;Tisr.]:'.'., rias qua 's tem
jJUl'.]1I'i\cl(, artígos sôbre -:1'10
nculeura: jardina:;r-:lTL, bo- �

t àn.r-a c agriéultura.
,.

�
ú";, ia vru t. ca'ba g,[; sair
eles' pl·'"·CE das P1'c�tjg.iosas

r;d�· ês� l\'l;eIhoti;tr11entés,
UIll' j Il11)oí ta:nte li':'lX "� qüe·
intitulru : JARDTNl\GF�1:. �

d,'��'rgi1-{j a I rn'C'stt;rr' ótk
Dl/).; .�e'·vjrr.!" àr's· 'r'14�' st;<·.de­
cJ,n'J]J1 ars Ia))cr�s [13, Ao·ti
e,,'tl;']'a r às V'�I;S�, 1l1od8.'li
c1c.dfS da ciêl1'?1;,' de so� o·.

de Blossfeld. 0 (clle :3 gali­
M'a ed Cabral tlV-��.:1,; sido
cernida a bordo, ao passo
que a de Martim Afonso

d� Sousa. desembarcando
em . Santcs, ti'JE.S.:;,; pósto

11,11, QU8 nas hort.is ",e' ovos 110 Brr sil e·d21:8, a té
p:a--:d:&vam algum ..) '; i.ores
de sementes tra 2('[(; ,�1€
}"'J·�,,�·al; como EC 1"'.],1 i.cu
':r,�:_"� Ilôr: s silvestre 'i '; r.a
�. '\<" que mereces ,é'" �:?
t:;.Ji!ya'·as..'"

': cm -tôda ra�", no quc
se l'ffere à beleza t .\ ('y'(l;"

Je{]( �a {l,'S flôr"s pat·' '.',;,-
. ia: Bra sf l, o� autor -)[.,'", .; •

vrq. ]'·0 ('ue.\ lh� rr:ccjsa-_
i 11:1S ,P'7!'r t:rstr:c8.J '(: r,s,

.,U:� ct"rri119�:iYR dé r-iir; "::1

}..:.r ,.�'1":;f g'� l�'�' h:"1 é,ii�"'0"'11
:'1') 'F-:·:p.g:l �r;rn 153"' :J�' ..:j:-:-=:

.'

A!'t:s <1e e1:t:':1:' propria
�:i. Crsr,lnharea."rlCI €:11

S81�tcS : :SOO p(;rq 11., .: 1. U
mê!nre na mathiJ. (o S2U .1.á na "cE'rHrlão de 1):1.,>'­

in1.pCll ante livro, G &utor mo do Brasil", CQmo lhe
1, ·;s hIll'2senta !'�1; interes- chamam, ou seia { eé][ll':(�

E,UH(> hntrcit.J h'Florico" eur"a Çle Pera V<J;% ':'ic- C:J�l,i
-. I (l!al !Oerá ::1.'!:n:cb,e] à'JS nha a 'D. Manuel, no t�pi
·nns.os leitore.8 cfJn!1eéer co refere nte ao )J:'jn�cin-,
�;"rtos trechos' que 'V<lmos encontro elos· habit(;llt�;.'

.

P2tiv08 de nossa pátria
I.rrr ',scre\'el': ..

"Sr:;runcIo Wil, lenda
(lc·s Al'ab'r", AI:1'-'.o. til) s�r

c:··) ,',co elo :)0raíi"0, .teria
']t:Vacrc. sub-L" ,pj'!C;ilmen� e

\1.":' 1&lTli1-h1 de Y:ll,rt[l CO,1

Si!,'(j cemo reCJ"(L:càfJ do

C'}UO -os l.)Q.rt:ugul�.:;;\�-:; �tª�
T\1}"S ·'e C:"h�il1. paqll:-';:
lr1mhã (j'-' �4 r'� fj1w'l (1('
1500 I vinte e rn18.'1'8 ele a­

hr'l r]p .rni1 .E' r':;inj-;-o"t'rl
fll1 .np� dr:�s clr..:?s f�r11n

-

lrv8dss f' 1':JU Cf,n!�â�'f'':õJ..

hoje, descendam. ':1S gali­
nhas C'e nu", t?",h) se nu­

trem os .brf),sile-iros., .

,"Paden1cs afirm.rr --- ('OH

ttr-ua o autor __:_ q,�? o ini

çiq da' Ja rdíuagcm no Bra
sil coil'cide com a c>,(?!m-
.,

. 1
"

da çl? Dom. J'): o VI 88 Rio

(lê Janetro." A f'SÜ', af'ir­
matíva .procedento, qr-Er�-
BlOS sG-brecôr ;) clnc?it{
p"rsonali<sin,o !Tlp Í'l7.f­

.ln,OC' do :noc;sn C'�'+""rl() �r('�8r
É'.·êlr_. ('("', ?� 1�-'-7":': (1'1
ig:';�·'nfl"':"'m, e (" -l,ro o

]1'9'-'.5 r'uo f�l'8
.

::,""l':"'h'io

tral';oll.ilo '1" tf>.r, é]"s'j'·17i-'lo
de Vl'�' ·'adr..jro� ::d"'l�_�::L1tOS
que l'ó� prr::-fcl':,"�? '1'1.') ES­

tar BJnda -sen1 j?riil1':)",::';ern
alguma, �eí11 ('O'.18a algu:P3
r' ��te. � m aravi'has ela era

atômica, mas com '1 'sir'l["e
lezà das gentes (lHe () por­
tuguês encontreú 110 Br:l­
si! .

e viv2ndo
.

no ;Ja�ril�,O
das 110SQ8S 'ínvias fICl'é'st.8S
.';('b c11ias yerd"s cU1)pLi.s
e�':=,8 - O'P'l t t? .tr8 nqll;�.t� n-L�"\11

t? ,,�lvlG.�ll _.

)n�'c!Jsc p-:-rrl�f!). l\1::\� êl Ln B nr�.sr:l�(·a r.�: H"',"�1:0 0\1,- niro p !�:"vEl8._ tl:�, ��' rí'� 60
I dn rü.l,} arr.nl�l <p.>-}' o �_r:-l.- b:oql:o �'(s:r raln-lhe: 8P'1 a'llh�l" ,n��0f'1'''':--�'''''� _l>:11�1('

h .... 1-': .. ,· (l11 l'''r'''n,·�-3.'1, f:. Ulll

l!vrn cJ? ')'�'�.1;:1? 'r,"8:1n�� '·ée-

fim d.a minhoca
Iquando. a linha (j1(RIl.II

.

e usada I
.

1(:0 (10 murta, fora v,v pa­
l'ai�c. crif· u ra.i:�{-'s p' cr08-

c:'u sob <', cui"lc1 o' ·Ztlosos
'e!e J..r'mE'�ro cas�:.I ]mmano
p.c c S';'111 fÔ�·se. Dv'pl'-se-ia
('brc1uir' DrrpnJ1)tor�.arn:n­
te ,ou" a i91'''litYagem nas­

C?ll Cf1l11 Actão. �V�"S n80
118 cE'rtE'?a .

A�s'ni - também não. ha
;�"Ttf7a <ôbre os começclS
,da .ia·l'di'11agem rio Bru:'S!l.
S"Ibemcs (l,ue a pl'im,'2ira
galinl1a che�wu .ao Brasil
em 153?, t�:J-ziçla Dor M�r
tilJ.1. Afon�o de Souza, de­

sfl11h�WCiindo em <::',m-::o.,

11111 pJ1���',�i;,) Fi.ll'(;·) qu':? [t.;..

(lUV J (a:)i�':l�'ll i"'�lL - h--,­

n� ::P-8 �11 reI J I ?'(J i'I�' 111H 5 o
'e Cl"E"', :,.111 ]', ;'f; a trr.:1
como que os avia hy
mostraram lht�!3 huum ca!'

l1eiro :i')õ,i fjz�r8;Y, dele

lhes :l';Jl_1.'.:, Y;'l�í'l�l'l, C�t��l a

via.m !p.,!d, o.do, e l1úm lh('

q1J'::':'r�'1,·tl P1icr .1. l1:J,)ll e

dêiJI)!' :: ,',Tl��'f'ln (�_ 'q,_l f!'

par.ta:1 J- Emúe. 1'111 :;: 1

ele ::ti, :j de ; .)1;'

ao I". i �L �1 -·],il11e·ln, r:\:I­
,rd:ç� l

\

f'l«',\ 'é lnü\·�\"ll. P�)
rém. e .iustUica ,� 8 s�,ert!"a

fim de .semanq
.. de minhoca
fqyahdo o pescador

usa linha de
pesca comuml

Ki:1:11'f>�·�,
.'.

I

cÍ.mentos cie.'ltif'·:,r" ,�o b;;

tânicft, t.'a�
as E'�.:'rcics 011-: ra!.("l1 o

SOOl' '''em:. De_srina·'::'L� ..

a

r:r�sial' yaEoso E2rv;:�"o
prindpalmente à.. 'Yl(�l�;fla­
ele -:as ,ncs�a� ",s('r'�� /corc
l1ôn1ÍC:2S, t,e��rlr"5P, 1:-:/�t fIe
tanjo e.l1tusi8.smado ') ";l€U

neto Arnalrlo DjOÇ;8'}25,
qUE' cursa o 30. ano· d�, Uni
versiGl'ade Rm'al do Brasil,
qUe resôlvi deixar-lhe ce­

mo preseúte çie' Natal, dês
te ano .. o. volume' .que 3.

lVrelhoramentos me enviou.
pClra esta analise.

'A expressão "d'ar banho em minhoca" surgiu com os linhos de pesco comuns. Por meihor
que seja _o pescador, sempre os linhos comuns conseguem ·complicor' o pe;coria. E a

paciência do pescador também. Ou arrebentam, ou seu aspecto afasta os peIxes." As
linhos Caiçara Ouro e Pr.o-ta são super resisteAtes, Re5istê�ci,! é quolj�ade, A linh?
Caicoro camuflada (d(J côr da águo) atesta os nossos altos nlvelS de qualidade e fabrt­
cac60, Além do sua extroordinário resistência, nã.O é visto pelos peixes, Quer �izer: .

não estragá suo pes::aria .. , Exijo semp're as linhos de pesee Caiçara O\lra e Prata. E com

o qualidàde delas que vr:feê provo suas .qyalidodes. ,

(--�-------��,�----�-----\
I

. grahs I'

: Remela-nos êste CUPOQl e receba gratuitamente :
I o "Roteiro Regional de Pesca Caiçara"

.
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MAIS UI?1À VOl:TA ,EM TÓRNO' DO SOL
,

f "

.

Ma.s um ano. o .pericdo de mais. "pacifistas", o continente africano, da

unia, vcltia da Terra em tôrno do Sol. mesma' rorma, não chegou a resolver

Época dos: 'balançbs gerais, quando é nem .metade , de seus problemas ímedía-
chegado o momento de pensarmos sõbre tos e importantes. I

o ano que tíndou, tanto quanto estufar- A "guerra fria", cuja finaiJ.idade era

mos os peítos d.e 'esperanças com relação tida, como a de o'bstadulizar 'a beíígerân-
ao outro que se in ida.

, dia, pareceu servir mais como prepara-

'Apesar das lamúrias costumeiras e ção às tomadas de posições, estratégicas
da recordação ('OS dissabores,' ocorrem ou demagógi'Cas, primeiro passo para a

sempre, não podemos restringir nosso eonsecucão dos propósitos guerreiros e

balanço à conta do passivo, pais .temos açarnbarcadores,
de aterrr também o que houve: de posi-' E a América Uat.i!l1a, enfim, contínua
tívo, sendo a América Latina

No Brasil, em gsral, as eontrovérsías Os acontecimentos da R�'pública Do-

marearam o ano, as instituições mais míníeana, os acontecimentos uruguaios,
ainda periclitaram, com algumas amea- cubanos, argentinos, de todos os países
ças tent1ad,as, e outras rrustradas, E o ,confirrnram a verdadeira instabilidade

povo braslleíro, às vêsss incrédula, e cé- reínanté, Não deixou de ser importante a
,

tíco, outras eSpefCmçCSO e confiante, viu assunção de Eduardo Fr,ei'f novo presíden
-passar mais um ano sem ser abalado em te do Chile.

suas conviccôes democráticas, bast,ante

aumentadas em substância e maturida­

de.

!Participou de 'eleições quase viu o

mundo desmoronar por sua causa, foi

testemunho de urna conrerêncía da Or­

ganização dos :Estados Amérlcanos; viu

até o primeiro foguet-, subir, enquanto
do outro lado, 'as baterias de' guerra eram

substituídas pela atormentadora bomba'
atómica.

8Gb o ponto de vista ínternacíonal,
infelizmente, os dias foram de obscuros,
com o 'início' do morticínio de uma par­

t.e 'da lulmankíl,:le. incompreendida, em

que pesem' cs fs,PrrcC's '?'r.ar�nt,es,. ve-rcla­
deíros ou htoócrttas. 0 continente astá­

tíco continua sob a mira das bombas

POLíTICA EM TÕDA PARTE
.. .

J. C.

Ademar de Barros sanciona a nova

Lei Orgânica dos Murucípios: Pret'a'tús
só podem ter, mandat,qs 'cassados por
dois têrçoS' de veIleadores. Ap;cmdo a sua

assinatura, lla.mentou o ,pouco 'cómpa,re­
cimento dos munJ.cípios interessados e' a

desunião dos :p�U'list-as. "Esta Casa de­

verIa esta 1':. aba:n-o'tada". Ao invoClar' o

. exemplo de Minas Gerais, talrv'ez quises­
se a:crescentar: "Lá, êles acreditam na

história do velho que., à hora <j!a. mprle,
mostrou aoS' filhos o feixe de varas".

Enquanto isso, padre Vidigal - "dou
blé" de sacerdote! e parlamen,tar - fala

sôbre polítIca mínei'ra, critic1a, a ex-UDN,
cu:,o 'espírito nã.o 'morreu, diz qUe a pre�
cedlent,e administra.�ão pessedi'sta não foi
vasculhada por inquéritos, à falta de s,�­

nões graves, e .ameaça pedir IPM do Exér,
cito, pam' irregula'tidad�1S na administ'::J.­

ção M!U!alhães Pinto. 'Acusa-a -de peca­
dos. mortaIs.

No Rio o, "p,rato do dia" é, � "Fmf"l­
da. Lu"i'laro". A parte escandalo ...a. f1�
concessãl) de .a:llosentadoria a deputa(l.ns
,s ..'rddores do Estado. caiu.. Ficou o iIi"­

posit.iyo remov!dor ··I(:a obri!!"atoriedarle
de concurso para provimento de cargos

públicos.

Juràci
.
é com i OU y? - põe, es­

pada(de Dâmocles SÓQre Àssembléia da

GB. À. I. n. 2 poderá estre.a.r em "can­
chas guJanabarinas."; setores de opinião
púbHca pedeu't cabeças.

Velhos '� conheeldos

I'd�, fl1zeniln "mrdia", 'Ililr aqtL1. eom, o

"ll frairc'" e� rinca, n noJito d� "is+a rlp.-
1�" P. manjado: coneurSil ll'!'rn os adver-
S-lrios.

r'srlf"S da RepúbFc.3. do N::rte
debate.

LI2P Os""r�,lti 1"'I$l() f_,(\; o l�ln;f"1Il') P'�(;! .... ��!-

no de Kennedy. Parte destinada à maiDr

TV
AS

:tjfío pertel'csmes' a clas­
se -'aQuel:s qne se com­

pr;az·em ,Em afirmaçõe,g me-'
nos COl1d�Z,entes c.:Jm o .d·e-

\ senvclvimsnto cultural e o

prc,gr::siso de F:or:anópülis.
Não �omos daqueles, qúe
'por descrecern de tudo qu.e
c'iga. r€,speito aos em')re-

. -

,

endimcntos aqui inIciados,
acabam por se desm2:recer
a si próprios, na inglór;'a,
e pouco recomendável ta­
refa de critica.r. pélo sim­
,p:es prazer ri", crítica.

Pertenccm'."�, por .form.l­
ç9o. ao Po'"oé,ráy�l' co .....tin .

gente d,aquel�s. (lue vf>cm
nesta nr.ss3.' D"st�Tro. U'11"1.

ci "ad? ,08 pTogre�S(l e cnl.:

tura. lUI,})<j'?,Ka lY1' 1,n'l

povo d � r·'1":1· s 'n"jl)llic1adl'
e prnfuNi? per,�picária.

Florja""n�01"< enfre'1ta aI

g'lV'S pro'b]p!T',as graN"·�.
.

Qual m ci08ne do mll�'clo

que não os no�suj' p-m

Il}aior ou 1112nor €scala?;

40s poucos a Capital vài
.

se d,esenyolvend.o" "dentro
das dimensões e das limi­

tia:ções impGst,2s pela con�

JjUlltura SÓ(li<;l-ec'oriôll1ica'
tlJa, região.

) '"'-"

;Resta saber se as perspectivas do
próximo ano são melhores, se. a próxima
volta da Terra em tôrno do. Sol será
mais tranquila e: segura, sem tanta tre­
pidação e menos incômoda.

Hoje o Presidente da República fa­
!J3.rá à ação, prometendo novidades a­

gradáveis, porém, a maior novidade é
o próprio início do ano.

.

Aos nossos leitores. i.ndist;,...tam"n+,,-,.
endereçamos os votos de U\U feliz ano
de 1966. prometendo, cem ou sem sacrí­
fícios, servir-lhes com a mesma altívez e

cedi cação.
Porque, em ,'últin�a i"'<tânc;a. 1"1""1'''­

'1n:os servir ao nosso Daís, e acs nO�S0S

conterrâneos.
'

r€ipercllssã.o mundial: o capitã"o Fritz,
chefe 'd'e poliCia de Dallas,' deu, sumiço
a.o depoimento' d� O�waJd. Nac':a consta
do que decla�ou, o presumível homicida .•
Outra: o prisiOneiro só foi r'evista :'0 dÜ2S

.
hOr'as após a detenção "Convite" ao sui­
cídio ?,

"ARENA" no

pl"onta. Lá-dizem

ajudam.
Em Santa Catarina. o nanido do si­

tuacionismo federal encontra-se na cas-

Espídto Santo está
- todos os "santos"

ca.

Caõtelo pr�'conJza no €;P8r'Í 'J. c�l,­
solid2Çáo constitucional no 8."0 h 1.966.

est c'l.1tura ("Ia é remédio co'.:\tra corru,�3.0
e sU'bYer�ão.'

Fil" fI,<> 'ln'" com ('",.1"", T ..,,.�',iI:l ,.ll"

lado. "Pll"s:>l'i""O "li �,,,l.,. 1';;<\ f''l',fa'\

l'oto,J"i' 'lade
ri.�a. 1;;!"lf'S l'i''l'''<: flo '('o-'''�J''''pj;.<) �e{..:
cio rJ�, ln,? rno ,r�-,..� .. � .. ,'lJ � �in[.:'-lí��l),
pelo cont:rllJ-lo, erchem colura.

Govêrro amRdur�cp - ou he.s.;fa?
suc!:'.Esão de govern3.dores no ,Próximo
ano.

Em São Paulo e Rfo Grande do
vai ter. Ministro ela !;stiça ,iá déu
r:ras "indiretas�' sôbre o assunto.

, -

O c'llen,":írio vestid, ronna rmva, a

ll!lrtil" rht, :r.e�o hOI·a. 1.91l6. ,'o sim na.Ian­
IHI". l1'CPJ1a llO ntlvo PS11eran"oso. Mil u,ro

'

"'oo�a<i(' fi" yi"::. fl" oi., (I'r, 'lI'a;s cr''I"Inref'On­
siío l'1;ltr", hnlll"ros e nal',í)"s ,.nnti>·", o SOl'
"'''O !l1var flo ,'ô'·o Jnp-�"nn',,,,;l'O. T .. 'l7. ron
fiõ:{ ....o nm nl"'OO"l'�\,:,,"l �l'n"l rl" '."1\1iza,cóps,
l"r-:.":,,p.r;1 'C,(H"r('ST),"n� .". p rtl1� ,,!io -fap-a cn­
mo n.� poH4-i('o� n,�o""pro�,rj�·o� �f"'ll n}�''''n­
ria,. �,. riío o f'o"sp'!"uir, 'l'1!l"SIl'''\ CO'TIC)

tn"tn�, o,r;+'·p.s. R�oi l_:"0,.,4.n. ,rpj n';sh). "'.• 'e
1,".... hv;11·. OU;" S1>;" 1 .. ··'·. n�10 menos! Não
podendo fa:r.er, não 'atrapalhe,

contrc:r o caminho ou"e
cordm'J a uma solu�ão
satJsf:Ü0!'\{ (lUe atenda ;C,3
interêSSês dos usuários

'

No momento ,em que' se

encontram no CONTEL,
procf'ss,OS r'equerendo con­

ce,ssão da TV local, impõe­
se o i'DÍcio 4e uma vasta
cam:y'pha, !;)a11a, a con­

cretização do empreendi­
mento, bem como pela me.

i�:1ol1'ia, eras con:'ições ele
recepção dá repetid.ol"::1.,
que ,não deve ser abando­
nada em hipótese alguma.

O p1'o.g;res�o de F�or:a­
nópcl':s. reclama um canal
de telev:s':o,

V'v�nV' � nUlT'U cidade
tl'''','\'ors'h';a habi�a.rla pO;'
1'''' 1"(''1(1' c'llto e :'mpreen­

dS"'.or q11e �em ros clas-
8(;:'1;' 1"''':-:,:s r"'si-'.�l',sávP'js"; a
sr;"lll'�"ca de (111a E',�"ll as­
p'n'''8o. ,ip.si-a nr'r '1::>:"os cs
ti"'" r� mer?ci"rá o ."eu 'in­
t,réde e o seu apôio.

"

Cabe agora aos flol)iano­
pc1itanós, principalmente

O Gon�érGio, o maior be- ao comél'cjo, ° patrQcÍ11io
nefi.óárfo entre nó!> da desta. call1.pa�ü}a, cuja con

instalação dà repetidora, crettzação só beneficiará
'·tem o Ô'urUlS' ll1O'l·a]. ,ds ·ell-

(
.a

" i
.... � li.;

nós todo

ESTA[f'8 f.oLÍnGA
.....� '--..

., lUIS ANTIGO DIAilO III: SAUfA CATAI!") :,._.
.

-
�

.

DECÁLOGO. NA MEDIDA .15
paulns públío

Tenho uma sábia, e vivida ancestral

que me áconselha.: esqueça o passado,
viva o presente e aguarde o futuro,'

. Acontece' que estamos logo hoje no

limiar do futuro, ou seja, há poucas ho­

ras do nascimento de um ano nôvo-

O passado esquecido é o presente e

viv,e-se;' C) futuro é iminente como os

perímetros urbanos que separam as ci­

dades. � o ruturo é aguardar, esperar,

almejar.
Desejo assim, com os pés no presen

te, almejar aos leitores Que habltam
esta ilha dez pequenas fe'icidades:

Primeira - Paz e cabeça fria:

Segunda - que o prêço nôvo da ga­
solina não interfira muito nas 'Econ.omia�
c'oméstícas:
Terceira - que o trãns+o 1"a3 Vi9S pú

blicas se abra em um leque de' ecmpre­
e1"s8.0 entre autorícades, motor.sos " ps

d€sjres;
Qua,rta - C!_l?e � televís io funcione

na:men te ;

QuiDta, - (11;0. ,'" �,l '.'o! + o

a ca 'r só­
br:· 8:::' r-csras r?l:":�a� ::-" rs ·-c.ss

...

,� �V).1l!as:
Sexta ��0\}e o cruz-Iro nõvo e forte

seié' um b:c�ó"ico '" rãc U'll a s€m'c'l;
. .

S 'Uma - (l_U? os tl'aba:hcs 'c1." asfal

, t-amento na PODt:: Hercílj,o Luz terminem

efetiva.mente €m 1966;
.

Oitava - que a "Fi,?"ueira" da Praça
,
XV ,ccr+!""l',e fC':-<.�" ':" imp�vi(la para o

&:audio ('OS �'c:s""s \'elhC5 e aDo"ntac'os;
Ntr!a qU2 a Ju;::tiça SEja mais rá-

pida;

Décima' - que a saúde n.osJpe,rmita
aguardar os -novos. ,anos como ,estamos
agúarc':a:r>do êste. e f!·f"S aue sem saúde

ult:apas.s211l-1"0 ,50 rovlgo':eJ11. at.é que
uma V('7, l11a-'.5 a'ta S? le'lar.te.

r . ,''J(

O t:'in (''''�l...,.."i "0 dito de,

qUe Florian0Dl'l;s é a t,r­
ra do já teve ·ou c!.') "ai
ter. nfio encontra abrigJ
T''' fp"l'rJacl", e só pode re­

perrl1t:1' f''''tr" ar!uela ínfi­
ma T)."fcp,'ia d?: m'1Jerlic�n- '

tes que, a falta· do oue f3.
2'''r. ,p''''''contra na c";',ica
c'est'1'ntlva. a sa ti8facQ o in
tima de realizar ra:l.gum:l
coisa.

Avaliamos os graves Pf0
. blemas (llle enfrenta a

eq.uiPe de id€>ar�.i-as na 80-

ciedafle Pró Desenvolvi.
ment,o da Televi,,�o, P,tl"'l
qUe no rec?sso e 11:1. tran·
quiliclacle cios lar !:'s , p('s­
samos c1'spor do C'.l" C,r: o
pro,l)órcionado por '1�1l le­

levisor.

11::\I""1::!0/-3 ,'lj�":_
rnrs" rl�p� v�t:';ln ch�q9.üO :a
um !""�t.:) rríUc(). As eau­
�'as siío, vár:as.

jl:�"�?,('i"'e:s pão l""I'):VPln
o 1"'rcbl�'ma. A soh0.ãc; de­
peY"''')- ele todos, Pi'i,�c:n01-
m,:n�te do e's.I,JÍrito .. ele jnj�
chI. tiva dos· flol"hnr;polita­
nos.

MêS

.;,,-,r.
E A PASSAGEM:QE ARO

�ll
vá-

Ao viverm::s os últimns dié1s do ano de mil 110V€'Cen

tos fi s,ess,mta e cinco, e mais jus.tam"nte na pas�agem,
do ano v'e,:ho para o iano nóvo, des:ejamcs manifestar
aos ThOSWS leito,res, e allligos' ,Vid:tcs de feIicidaod{Js, ale­

gd�s e sUcessos. '

Ao memo tempo,' queremos registrar as nossas es­

peranças no futuro do País, nos S2US g,overnantes e

, nçs brasileiros.
De nosm parte es.támos encetando uma fas'e :orna­

líst.ica, modesta e sem alia,rdes. Procuraremos nêste: nó.
vo 1966 cumprjr o ,o.bj.etivo cEtenninado, ou seja, o 'de

a,p'r€senla'r' a(} públic.o leitor de Santa Ca.ta,ri.na, um jor
Dal tr\aclicicnalmsnte moderno, pr,80cup,ado com QS PJl"O­
b}.�m9.s racio1"ais ,e principalmente c,om o.s pioblemas
de nÚSolQ Es,t-ado.

.

Nlsso não vai m:nhunia prom�sEa - ou jógo de pa
lavras - mas sômenteo que 'achamos como um d,ever
e Iot:s:!)eito aos I'.Gsscs leitores e amigos que, se,mpre têm.
nos p'l'estigiado.

"NOSSA CAPITAL"

OS'VALDO M.ELO
\,.

ANO NOVO E DESENCONTOS

Começaram muito/ c,edo e de maneira decep.­
cionante os tiesenganos nêste ano que se cha­
'ma 1966, cuja mostra jã na sua 'Vespera, nada;
deixa antever de qualquer melhoria.
O àperto financeiro

-

continua.
Os novos'preços já an!lDciados, inchisiveis ps
que se referem a combust!veis e bem assim os

cigarros, terão, preços majl;ados, tudo itl(li�an­
do que o seguitdo ano do atual ciclo lunar (que
se iniciou em 1945, segundo precisos, horósco­
pos, nada, promete de melhor.
Então; paciência.
Contentemo-nli's e esperamos.

CAIU A CERCA, MAS CAIRA' O RESTO
J'

f

O tapume de madeira enegrecido e apodrecido
J)el? tempo, lilí, naquela obra inacabada e até

hoje sem que se saiba o motivu, vem abaixo,
estando sendl) feita u�a nova, o que sigliÜ'ica
que a coisa continuará como estã.'
Á sarrafaría, conw diz um dos meus amigos,
'tlue lapa ou l;retendc t�par dos OUlOS da criti-
ca o edifício, aquele, que foi' o Hotel Lapór-
'ta _;_' e hoje-cnl ruínas, pará se construir o edi­
fício d,a C�ixa ECO)lômica, - o 'resto, daquela
·'saJ.Tà:1alia"" está 'também por despencar-se
Ellt2.U, tiamm de!.labi:o ..•

& ATUALIDADE
"M. M,''f.

'A '(j�"CA
A ociosa última s�mana política

eJe 19,65 apresenta como única no­

vi�e os contactos desenvolvidós
em: Flo�ópolis pelo senador . Irí­

neu Bornru.usen, visando à posí­
ç�o a ser adotada pela extinta UDN

catarínense, frente à nova ,Qrgani­
za�ão partidária_

'

Entretanto, muito pouco ou qua­
se na4í1o' tem transpirado das eon­

versas aqui mantidas pelo velho

senador. Levando' à derrota a sua

�tiJa agremiação nas últimas elei­

ções governamentais, procura, den­
tro da atual estrutura política, re­

cunqulstar para a sua facção os

'qUilômétros de terreno perdido
com (, abalo que sofreu a sua lide­

rança.
,

É certo que, no momento, a si­

tuação' pode tavoreee-lo sob várioS
aspectos que podemos considerar
válidos. No' entanto, é bom que se

tenha em mente que, em vista da

manifestação popular de 3 de ou­

tubro, o senador Iríneu Bornhau­
sen entra nas

.

conversações carre·

gando nos ombros a derrota que,

por certo, ainda há de pesar-lhe.
nos ombros.

Na próxima segunda-feira pre­

tende avistar-se com o Ministro

�Ul'acy Magalhães e apresentar-lhe
. o. relatório das atividades que aqui
desenvolveu nos últimos dias. En­

, quanto isso, a planície· fica· em ex·

l'�ctativa.

OLINKRAFT: US $ 2,7 MILHõES

PAR,� INVESTIR

A t. AID concede;,} 1,9 milhões

d:.J dólares à Olin Mathieson' Che­

mical Corporation a fim de que es·

�"l. s,onía seja investida no Brasil

HtS.TÓQIAS • ESTÓRIAS

s. C. F '

LÚCIFER E. EU NA CALADA
NOITE

'-,

DA

Foi. num bar ali do mercado, cu·
o e nem vale a pena lembrar,

.. " .' �ntr'o �ontf o iliabJ. "
. noitê-.;jã era madrugada e o l'aiar
do dia parecia-me. um vetusto. e

mopstruoso censor; 'que se a\·an·

t,ajava sôbre' mim e me pilhava
ali, pobre e vencido, entre as v�.
r�jeiras vadias do boteco. Pergun·
t:á.va·me de vez em quando, o que
fazia bebendo ali, solitário, naquê­
le repelente recanto do mundo.
Foi aí que ELE' entrou.

Trajava uma capa preta que lhe

caia· divinamente. Era austera e

altiva. O seu andar era atrevido e

tra.nsbórdàva suficiência. Os seus

olhos' eram pegros e profundos, a·

,Qleaçadores até. Completavam-lhe
os traços singulares, um cavanha·

que' bem 'Cuidado e um' rulvo bigo·
de: Ah!' na cabeçâ trazia um Chapéu
também preto, que aumentava ain­
d:l mais os seus. bons metJ:'o e

novepta. Era simpático o gájo.
Senti no imo 4e meU ser, lá nas

Ci:),vemas imponderáveis da alnta,
Uma estranha famiIiaridade com o

forasteito. Era como se o conhe­

'Cesse/ de infância e tivesse com êle

jogado gude :no recreio do grupo,
isto quandO juntos não gazeáva­
'mos a aula. Contive-me para não
estreitá-Io nos braços dizendo "há
qlÍanw tempo, amigo velho;. então
não te lembràs mais de mim?"

Fiquei intri�ado a pensar no' por·
que daquela Ültimidade e no absul'·

d,u ·daquelas reflexões. Nunca vira

aquele sujeito em minha vida. Ou
tinha certeza ou es�ava maluco.
Creio que eStava mésmo maluco,
pois o .homem sentava-se agora em

minha mes�, Jsem pedir licença, e

aprésentava.se polido: - Sou o dia-
.

bo;
Aholetava·se na cadeira ante

meus olhos esgazeados e pendttra­
va o chapéu no chifre esquerdo,
improvisa�o em cabide. Na cabe·

ça reluzia uma briJhante calva,

liembro-me, de ter me beliscado
com furor, numa frustada tentati­
va de acordar e só hoje vejo que,

.

as marcas ainda estão visíveis co·

mo eternas cicatrizes..AIi estava,
numa· hora ,mortá da madrugada,
num bar do mercado junto do càis
i<'rederico Rota e diante do diabo
- que todos hão de convir, não
era companhia com quem se em·

placasse 66, que aliás já. nascera_

Não era sonho. O diabo estava
mesmo ali, vivo, infernal e palpá·
;'�L
Os· seus olhos· faisca"am quandQ

-me encárou,' e
.

num enérgico espal·.
mar de mãos chamou o garçon
que dormia em. pé, setvinlIo de as·

sento as môscâs.
..
:_ :Ouas bias aqui ó meu ChalJa!

tUlÜ'tro{Ju b-cm uma \l"OZ "cà.lr�nlO�

Singular ínst
"ias de ser . ad.q�
no do Estado a liI;
inseminação , adific
Os aparelhos, que
portados, visam in
combate às abelha
sequencia da pt'ov ociosida-
de sexual dos zal

Desaparece assus

prateleiras das fár
rias tôda a sorte

dos incómodos 1"0

,

em praga. Não se

famígerados camu

.le bem nutridos
ratazanas que já:'
sar certa apreensã
zonas d'1 cidade.

•

saL na terra. .lte

SclU PlIPe.l de
bstava aqUI de p
túdu
para

mirp. êste ano.

Começou por
a missa e se aj

crente naquêle
Tranquilizei.o
um,a reação tem

disse que andav

Satispeito com a

umas pa

clamoli!i esfregan
.

- O patife est
torado.

mãos:
o eIci·

larg9s
garç�nse!­
prestasse :tL­
:cjtberia jul­
ena no de­
i do �éu �u

tenção, pais a'

gar quem vencer

funto 65, Se a sa

a diabarada do.'
- Escuta ó

.

dão ga.n.l1;ei daq
(:jferou quase ,a

a seguir, ttma'· in
I}nde entre, outJ;a

feravam, martes

das, suicídios, c

decapitações,' gue
quistão e' vietnã,
titnições de !!loli
ta aos infernos,
grado e'repreens
latóFio estava co

quérítos contra s e anjos es·

telionatários, neg e falca·

truas celestes ap por IPMs

iilfernais e por r prova supre·
ma de que Deus era Deus e

sim um im1?ostor a.dà libelo o

deluônio ajÜn.tav
.

co, requin·
tados e minucios �lhes. '

- veja se

andalho, vó·
. E arrolou
.

vel relação
ças proli­

ais e mata-

- Dize então
'

..

infernos a crepit
e senti o cheiro r
(te humana que'
do diabo recen

-

enxôfre, a

cada levantar do ços no es-

Sem demora,
zia, que Lúcifer

presentear' :com
,las, disse-lhe que
camente a 'seu fa
le patife" (que D

caíra vergonhosa

me di-

lábios
êomo-

esquecido, pOlJ.que
tIos infernos.

.

'seras

,1'ein:o

:oito isto, levallt1t, espan{)u a
"

" .

capa, oolocou o ctu, deseJOU-
lllC um. mau 66 e � sem l'a:gar; a
couti1" "

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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-_"IaM SUA RENDI-(··
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ESTIMULAM O-PROGRESSO
I

As Letras de Câmbio ,da Cotorinense
_ garantem a V. urna

altq rende, no menor espaço de tempo.

Aplique seu dinheiro com tranquilidade, adquirindo letras
de Câmbio da Catarinense, pois é Um egódo que dispõe
da máxima segurança, A. qualquer momento V. pode trens- I

formar as suas letras de Câmbio em dinheiro. O resgate deis
letras de Câmbio é feito nos escritórios da Componhio,

r

•

, .

Aumente a sua renda - compre Letras de Câmbio da Cata­

ril'!ense e ajude o progresso de Santa Catarina.

\
'

, .'

CIA. CATA ENSE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
CARTA-DE AUT 238 DO BA,NCO CENTRAL - CAPITAL -E RESERVAS:, CR$ l00.COO.OQO \

RUA DEODORO, 17 - FONES 2525 E 3033 - FlORIANOPOllS

.

,

.; -

.
I

\ '

I
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1 piano
1 bateria.
1 contra baixo de cordas

sardas mas não devem ser
. 1 bongô .' . Confundidas com as que

A tratar no Clube 6 de Jarteiro, rua.
Santos Saraiva, 49 -'rEstréto,' das Ir. ás

.

22 horas diariámente, até o dia 3.1..1966.
(

31�I2
\

'I
o ano velho vai entregar ao tempo. .. o f.'udo de suas

atividades, de suas obser-v['\ções, o pêso das clesqrdens mun­

danas, o sangue espalhado nas guerras; depois,' cansado,
4.1 extimWl.do e sem poder ccntinuar a i}rdua caminJ:mda, 1i- .

cará guardado no fabuloso cofre das recordações! ...
O menino não perdia Em só movimento dos lábios' do

avô e, a uma pequenà pm'.sa, exclamou: - Olha, vovô,
quando eu crescer, quero estudar essa histór�':t dos anos;

quem sabe a gente achari� um modo que o ano novo, tão

sem esperiência e pretencioso - como o senhor aCêba de

me dizer - iniciasse sua cr;minhada dispondo de meios pa­

,ra aplainar os caminhos e fazer com que os homens se

c�preendessem! . . . �

Que bom. seria - continuou o avô -, se pudesse ser

assim. Isto dizemos nós - eu e tu -, porque não enten­

demos nada dos 'designios de De:ls. Se os moços e as cri­

anç,as tivessem a minha experiência e quisessem pisar só­
Comunico 2$ emprêsas II)ia,triculatlas, bem como a mente.em caminhos planos, desapareceriam o valor do

todós deveàn're� dest·a auta,rquia que, de acôrdo com o sacrifício; o merecimento do caráter, a nobrez3. da' honra
favor cOlPce'lido pE'La Lr;i n. 4.862/65, poderão ·liquidar., e a b�lezà da amizade.'

.

.

os débitos 09 cé'm.l1P-têl"cia anJtleirlor a .TULIio (fe 1964 Tudo que Deus fez, �ê�lo bem feito, e por isso a crian,
sem GORREOÃO MIO:"TE."I:ARIA, ,gozando ainda, na MUL ça é feliz na sua inocêncIa O jovem é a espérança do ama­

TA,.. dia lW'ução de 50% (Cinquenta 'i!>Or cento) de res-' nhã; a velhice constitue prrítica e respeito. Os fracassos: ..
ipectivo valor, desde qu.� o faça are 31-1-66; �.

do ano velho devem servir de advertência (.to anq_ novo, as-
Os inte"esiS,"!-dos oue necessitem' de quajsquer in- sim como minha vida e meu exemplo te deverão guiar pe­f:ormaeões sóbre as vaIPtagens prooorciona.cLas pela lei los aneis na existência.

em am.'eço, incl1Jsive 'I'bhl'e o mOJ1,tfa.nte de seus débitos, Entre .êles, reinou ag;radável silêncio ...dieV'erão dj,ri<dr-se à' De1€'gacia dêste Institlito· Servico Quando soaram .as badaladas da meia noite, avô e
de Arre(la.rlaf?ão,· sito a ;rua Tirandentes n. ui, quanto neto se entreolharam, deram-se as mãos, comovidos,' abra­antes, a �im de evitar os atropêlos do último hora. çaram-se e selaram com beijos de ternura o início do Ano

Nevo.

4.0 Tabelionato de @otas!.,
Rua Conselheiro 1\1:"'11'.a,

.

37

ES(';l'lturas - f'ro.:;u .. ações -
Flnnas.

Família desta caplt�:l residente <;

em S.
Paulo precisa de uma empregada que saiba
cosinhar. Ordenado mensal de 50.'.mileru­

.

zeiros. Férias anuais, de 20 días,
.

Informa-

ÇÕES. pelo telefone 3S22.
�--_._--

V E � D· E' S E

. Co!ég,�o Cafarinense
EDITAL

EXAME' DE ADMISSÃO
("2.p. época")

Inscrições: até 14 de jane-iro de 1966.

.Expediente:: das 8 às 11 horas
das 15 às 17 horas

Realização: dias 3, 4, e 5 de fevereiro de 1966
Horário: dia :3 às 15,30: Português
dia 4 às 15,30: Aritmética

dia 5 às 15,30: Conhecimentos Gerais
DOCUMENTOS: L) CertIdão de Nàsciinento (o'candicla,to
deverá c9mplet�r 11 anos até 31 de dezembro de 1966,)
2.) Atestado médico

3.) Atestado de vacin.a Ü'ecente)
TODOS OS DnCUMENTOS DEVERÃO TER" AS :FIRMAS
RECONHECIDAS.

Haverá. somente provas escritas, devendo o c�dato
obter grau cinco (5) em português e Aritimética,.e grau
quatro. (4) eJ;l1' C"nheci'.nentos Gerais (Questionário de

História e Geografi�.) .

De 15 a �J de Janeiro não haverá expediente na Dire;
toria e Secretaria.

.

O ANO LETIVO iniciâr-se-á a primeiro de marçO de
1966.

'Florian6polis, 27 de dezembrb de '1965.
Ir. Ja� Hartmann, S. J. - Secr,et�rio
Visto: Pe. Eugênio Rehr, S. J� - Diretor

,/

Instituf.o de ADoséntadoria e Pensões
dos rndustriários

ne]e(1ad,� no Estado de
Santa Cafar;'na
A\VISO

FlorilanóPolis, 30 de dezembro de 1965.

RW<;I,RNA �H'MONE FERRARI'
Respondendo Pelo' Expediente da Delegacia.

.

\
4.1.66.

NO?R�RTO f7F.RNAV
CIRURGIAO DE�STA

IMP�ANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentisteria Operatória pelo sistema de alta roiação

(Tratamento Indolor)
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAME;N'fE COM HORA MARCADA .

EdifíciCl Juieta conjunto' de salas 203
Rua Jerônimo .Coelho, 325

Das 1:<; as 1!1 horas
Residência: Av. HercíIio\Lu� 126 - !apto. 1

C�FE A\IIELIA
,

VISITE
A

NO ESTREITO
MAIS �v!ODERNA

\

TORREFAÇÃO
'bE

'Rua, .Max Sd.:rarr'm, 87 Estreito
i

Matriz: - Sã.) Francisco do Sul

de

'·MANCHAS ESCÚR.A�,
'li· ..,- '"'-

DAS MÃOS.
'S�;D.otam n�,dltis. A cau­

sa das do rosto é o exees-

,-.so de' ruz· solar, en(Íiftallto
que as da malO têm orlgEíIÚ
desconhecí :'n:. Vulgarmente
s-ão' chamadas -come "man
chias das mãos dos velhos'
embora seja uma. denomí
nação Que não representa
a ver-{Iarle pois inúmeros

�divídu.os moços também

as possuem, Feitas estas li

ge .ras (lOTsidera ções veja­
mos .as p<,ssibilir1ades quan
to ao d=saparecírnento .de
taís mla:'chas. Até pouco
tempo atrás nar'a se porUa
fazer. P"ime'ra!'1entp fo�
rarn l1S'l:"ns nrenara+os pa
ra bravcuear a pele e cu­

ias n""nrj,prlades f'ffl,m/mui
to limitadas Obt.i-r.ha-se'
ap=nas um líge'ro esmae­

ctrnento da mancha que
'assim mesmo não az+ada­
VIl aos' menos exigentes.

Dr; Pires

:r,Tp:la. dá& .desgracíosída­
di€S mais ..eqmuns aos índl

víduo� que já passaram
dos quarenta anos é o apa
recímento nas mãos de pe

qu� manchas marrorrs..

a.�o ·são em reduzido

Je�ez meia dúzia
delas mas, pouco a' pouco
vão aumentando, 0'8' modo

qu;p em pouco tempo to­
mam grande parte das

m<í,0S l<';rn P�<ru""S casos U'l

manchas vão se ;u"..,.tanfl.,

umas às outras a1:,s formar
\
uma camada ú-iíca e, nes

te caso, iá com a colora-c­

Çlã{) mais carregada para
O escuro. São chamartas do

ANO NOVO E AKO VELHO-'
o ano terminava naquela noite; o firmamento apresen- .

tava a beleza cativante de suas estrêlas, Outro ane se a-

proximava e já inundava de esperanças os corações
ho�ens.

Entre sorrisos' alegres e efusivos cumprimentos, feliz

Ano Novo era 'a mellsagêrrí \alviçal'eira que baiLava nó ar
festiva da noite de São Sil'Testre.

Na casinh(.t branca da antiga Rua da Praia, avô e ne­

tinho converSavam à jarlela.
É .verdade, vovô, que o ano vell)q vai· embora hoje e

que em seu. lugar ficará o ano novo? Por 'que êle vai embO­
ra? Não era melhor que êles ficassem juntos; como o meu'

avôzinb.o e eu?!
.
- Ah! meu querido, êles; cert,amente, desejariam ca­

minhar juntinhas pelas poeirentas estradas da vida,
mas , sabes, não daria certo: O ano novo é mais ligei-
1'0 , mais espertd e não des�jaria ser dirigido· pela expet

,

ri�cia do ;ano velho, que já está cansado de testemunhar

injustiças, de tropeçar, aqui. e ali, nos pedregulhos espalha­
dos no luxo e nas grandezas! ... Seu lenço grande, que trou,-

.

. ,
xe no comêço da jornada, tão alvQ colho acenos de paz,

perfumado com essênc�l;lB ele esperanças, está todo danifi­

cado, molh�"do de lágrimas e escurecido pelas desilu­
sões! ...

_

Como poderiam, então, seguir juntos?! Era impossivel"
meu queri� netinho, como o é a teu entendi�ento e à tua

inocência compreenderem as maldades e injustiças dos

. homens.

Helenw Cammha Borba
--__-------------------------

•

Ag'ro-Industrial Madeireira
(a'mpo-Erê Sociedade

Anônrma
ASSEMBLÉIA GER!\L EXTRAORDINÁRIA

.

CONVOCAÇÃO
Atendendo ao que ficou determinado pela Assembléia

Ger,al Ordinária, de 20 de dezembro .de 1.964, convidamos os
senhores acionistas desta sociedade, para se reunirem em
Assembléia Geral Extraord:;náría, a ser realizada em sua'
sede social, sita à Avenida ,s,�nta Catarina, sino, na cidade
de Dionísio Cerqueira, Estado. de Sa'nta Catarina, às 10,00
(dez) horas, do dia 31 (trmta e' un�) de janeiro de 1.966,

ORDEM DO DIA
.

�. .

- Exame, discussão e votação do BalançQ Ger,,,l, Demons-
'trativo da Conta de Lucros e Perdas, Parecer do Conselho
Fiscal e demais documentos relativos ao Exerclcio Social
encerrado em 31 de agôsto de 1.96{ com as correções efe-
tuad(1s.

'
.

AVISO

De conformidade ao disposto }:la Artigo 99, do Decreto-Lei
n.o 2.627, de 26 de setembro de 1.940, comunicamos aos se­

<lÜlores acionistas que se acham a sua disposição, na Séde
desta Sociedade, os documentos relativos ao EXE)rcícios Soo
cial, encerrado em .31 de ,B,gôstO de 1.964;

a) - Relatório da Diretoria;
b) - Cópia do' Balanço Gêralve Cópia da Conta de Lu.

.

eras e Perdas;
, .

c) - Parecer do Cons.elho Fiscal.
I

Dionísio Cerque"ira (;SC), 18 de dezembro de 1.965
A DIR,E'I:ORi4 - He.ndque Feüppe .Render - Diretor.
Presi®J,lt?l' r\

. ,

t ,,-_ .. j - ...... .;.!"'J,:.k"
, .�

dos

'�\. ...} .. ;

'c/

'./

�
-

-

(

Na époça foi

a fótriula,: àgua
da fresca, 'vinte gramas;
pertdroí, cinco gJ.:.\lmàS';. la
nolína, ;Vinte gramas: vase
liha, eínqüenta gramas.
Pensou-se em seguida nos'

produtos capazes de esca­

mar a pele. Os resultados
.

também nulos. Uma das
fórmulas empregadas era

esta: beta nattcl, dez gra
mas: enxôfre precípítado
qruJarenta gramas; sabão

ver te,' vInte e cinco gra­
mias; vaselina, cÍ-uinze gra-
mas, A {'scarificação da pe . EU

.

desejo aos lU>eUS pr:e
le (pequenos cortes quadri zados leitores um feliz

lá�T'OO sôbre as manchas) 1966.
foi també-m tentada mas x x x -

pouco ou nada adiantava, HOJE:a sociedade floria
.

ao lado de se tornar um IllQpOI'itOOlla comemorará a

método desalITadáver petas entrada do ano 19613. Tr�s
peouenas hemorragias cu- ·'Reve�ns, na; cidade.

tâneas qUe causava. Querência. Palace . Hotel

Daí qm d.1�nte surgiu Siuitaca-ta.rina -Oeuntry CJu
uma nota fase para o tra: be.� Cl1.ítle Doze de Agôs­
tament-o' das" sardas das tto'.·'.
rnâos com o aparecimento - .x x x

da. eletrocoap'ulação e da A DIRETORIA do Santa

'alta frf'{luÊTlcia. A primei- C1atá:rin.a Country Olube,
ra dessas correntes 'elét.ri- eonvídando o Colunista e

cas embora p'reste um étí familia para o "ReveiUon'
mo serviço, tem seus in- qUI€ hoíe promoverá em

convententes, C<'mO a �or su asede social, à rua Rui
e o pod'er de destruição Barbosa, às. vinte e uma

que é um pouco forte, em notas.1€ trinta minutos.

bora U$ado em doses niíni - x x :x '-

mas. A alta fr,eqtiência. no A DIRETORIA do Cabe-

en,t.an-to. já é 'um método çudas Iate Clube" e o êro
bom Dara tajs ca�os. Po- nista social Sebastião Reis

dendo. ser fiütà superfid- eonvidand') o Cdunista pa

al�e'l1te, resolve em pou- ra o"Rf'v eillnn'.' qUe pro­
cas anlicações o assunto ''mo\"el"<:'o hoje no balneá­
em t-e!a. As pequenas mar rio de Ca):}e_çudas.
(las que deixa sã'o tempo­
rárias.

, J

.Lasaro Bartolomeu
,----_.._

Atu�ln18nte já exi�te
um processo' ainda melhor
do qUe a alta frequência.
Til'afa-se do emi?regado do
rendi Kõoncentrado. La.r.ga­
m·e.nte usado nos Estado.s

Ul1ir'los l'esolve o Pl10blema
,sob toqOS os porytcs de vis
ta. Em poucos minutos con

seg�lE'-se 'eIi;minar as mau

chas (las'mãos por mais
antigNl QUe sejam. A dor é

pratic.:1.mell'te nula e a rea

ção inflamatória observa­
da após o tratamento é di
minuta. Não deixa marcas

ou <!k:a-triltes de '€slilécie al
guma.

x X X -

O "Caiçriras' do Hotel

..Mlalburg (ie lta!aí COlll'vi­

d1!l14o o C,:;)lunista, para o
. "RJeV'eillon' €m homena-
gem. ao IV CentenáriO' do
Rio de ip.nei;:",). Silvio Cal

daj, eSta,rá' pnsentle Carlos
Muller, lançará Y'Perola
em Sociedade", em home­
nagem laS elegantes de
1965

Nota: Os nossos leitores
poderão dirigir a corres­

pondência' desta seccão di
retªp1;ente pll-Tà o Dr. Pi­
res, à Rua México, 31 (_
Rio de ,Taneiro Est.. da
Guanabara.

- x x x -.
A S.R. Congresso Lagu:­

nense, convidando o Colu­
nista pa'ra o Baile d'e Ga

iai, ,do iplíóximo aia cinco
em comemorariio' ao seu

770. al1jYeJ1sári� de funda�
. cão. }\,a, ocasiãc suá apre
sentado o . desf:le das de­
butantes ele 1&6f>.

- x x x '--

JANTAVAM no Que­
rêneia Palace .Hotel, o Sr
-e Sra.. Fernando Faria, i)

Sr e Sra. Major Ademsr
Rudge, êle Assistent� Mili-

-------_......._----�--_.�

- ·x' x x �

MISS Brasil ., 1965
Ma.riª· Raquel dê:Andr,9;'��'
e!ará hoje em Lages e'M,

verá pl'l,rticipa·r .' de ,al,tá'
prohioçâo <:ia

.

sociedade tla,

quela cidade.
- x x x

i'

SARA· Regina Ram.;3Jlho
Silva e\ o Dr. Norberto Si!

,v�rlt de. Souza, na norte

'de qua'rta-feíra, jantaram.
no QueTência P31.ace Ho­

tel.

O SR. D:J;.· Aini:"' ;

encontta,s'
de Torré\s
far.1íÍliareS�1
ent� dó

to' .ZE'J,1.0 PBt

se no Balneá

íunto com

pia;ra festejar
!j.l),o 6.6:,

-

'''.;_' X x -
-

-XX.i:-:,

PROXIMO dia oito, na FOI inaugu
festa de inauguraçã.o õ:� . naco "Ull;:1ca.p:'
piscina do Lizoa T.e, co�

.'

;J.onlS-<Bar,',
um desfile df modas 'e?� Fa.g;undes.
porte, CO'0.l Tloças da I:C'ei ."

� x

edade de 1 j (l iaí e desta ('g;

pital. ]'<T:;. (l\:�lfi'ão será apl'e'
sentada c candidata de

FJ)olis :w títl;lo de Rainha
do Atlântico Catari�ense,
que será disputado no "_.

efube dos 100', no Balne
ár10 de Laguna.

ontém

a �apit�l
(iezesse:te
Catll;rih-ede
silia .. Sletá
lo br .. /Có-

- x x :� .. _-

• órgã.Q de
LESC ·pr.ó
promoverá
ocasião f�­

.
Presl�

,

Empresa,

AMAl�JIÃ o Club� da Co­

�ina,
.

�líomoverá "Soiree'
.com a orquest:-o de AldO,
GonzQga.

- x x x

DOl'vITNGO o Clube Do­
ze de Agôst.o, W'0moverá o

primeiro ."Grito d� Carna­
val.

- x x.·x

COMENTA-SE que no

Govêi-nc .do Dr. Ivo Silvei
ra, será criada a Superin
tendêncfél. .lO Banco do Es
tado de S. C. e o cargo se

rá OCllp;i,rtO pelo 'Sr. "';up,,;r
tino M"!í'eiros, atual. f-e­
cretári0 da Fazenda.

Jo.:r
nalista

.

ch-efe tIe
.

nete de'
do Pa1áci
G9vêl'll0
ra.

11\/108 LIÁ

ggonzay __

Tra,i�no
,

.\

- Sala 7 FO'ne12
í

RESlpNÇIAS VENDE.SÉ
RUA JOSÉ JACQUES, 4 - CEN'fR,O - C.Qsa 4e alve­
naria com Living'- Sala d� Jantar - Copa - 2 Quar­
tos - Conjugados - M&is um Qúarto _.,.. Banheiro
COmpleto - Ceizinha - Quàrto de .Empregada :.... Sa·
nitário 4e. Empreg,ada - Ga11!ogem e um pequeno quin­
tal _:. Cr$ 18.000.000 - com 50% de entrada e saldo a

combinar.
RUA FRANCISCO TOLENTINO & PADRE ROMA,
Residência e depóSito - feita sob medida para insta­
lação de uma Agência de Transportes - Com casa de
moradia ao lado - pertinho do Centro e DESOCUPA­
DA, - Cr$ 35.000.000 - Eín condições a estudar.
RTTA ALVES DE BRITO - CENTRO ;_ Casarão se­

nhor,al - Construção anÚga. mas ·de fino acabamento
- com 4 quartos - 4 saIas - e demais dependênciaS
- terreno 22 x 30 mts. cr$ 35.000.000 em condições..
AVENIDA SANTA CATARINA - Esquina da l1la São:
Pedro - Balneário Estreíto - :BrédiO' colh 280 m2 -
com 4 apartamentos, - Te�o cada apartamento. Sa­
la - Cozinha - Banheiro 3 Quartos - área com tan­
gue - Cr$ 25.000.000 a combinar. Pode entrar no negá-
'cio outro imóvel ou automóveI.

.

. JARDIM AJTL:ATrqo - A oportunidade de adqHirir
sua casa pronta para 'morar e desocupada.;_ Apenas
4 casas de madeiras dupla trábalhada - com 2 qur­
tos ....... 2 salas - Cozinha e Banheiro' � Cr$ 5.500;000
cada.

.

RUA SERVIDÃb VIEIRA" 55' AGRONól\( IeA � Ca&.!.
.

de madeiril, nova, pintada a 6leo - éom 2 quartos _.,..

2 salas - cozinha - terreno de 15 x 9 mts. de esquina.
Rua servidâ. de água luz e esgoto - Por apetms Cr$.
2.000.000 ou em condições .a.té 20 'mêses.
RUA GENTIL SANDIM, 151 - PRAIA COMPRIDA �

SÃO JOSÉ.
_ Terren� com área de 1.500 m2 (5 lotes)

com uma casa de mat.erial
.

com' 2 salas - 3 quartos
área na frente e nos tundas - quarto de banho com­

pleto - cozinha .._ tanque - com águ� e luz. '- Cr$
'7.500.000 - No negc5cio aceitamos uina Carniol)eta.
RUA GENERAL NESTOR PASSOS - TRAVESSA A­
MADOR GONÇALVES, '.11 .-' cENTRO - Casa de 114'1;­
deira com �. quartos --' 2 ,salàs ,,_. coolrihil � barlh,eiro
completo. �orão haljitável ,de �teriaI. �g1ia é ,lUz a
vontade. Cr$ 4;000.000, ,'ou em ,co!i:diC'ões ii. estudar.\:,

.

RUA AFONSO' CELSO, 198' _. CAPoEIiMS _:_ Terreno
10 x 34' mts. com' casa 'dê .madeira 2 quartos _ 2

salas - Cozinha-e rancho -

Cr$ 1.500.000.
, JARDIM ATUTICO"':'_ Casa de álv,Cllá.
tos - Living - Banheiro - cozinha e g
tal com bela;s árvores frutíferas - .Ape

.

asfalto. Cr$ 15.000.000. ,

RUA JOSÉ MARIA DA LUZ, 'Iii - BAIR

DES - 2 ãtimas casas - unta de alve
madeira - Terreno com. frente para o. s

dos para o mar, apenas Cr$ 12.000.000
RUA .FULVIO ADUCCI, 670 ESTRE,ITO
enorme com área de 400 m2 ...... Especi
ção de �ar e Restaurante e ainda re

roo nó' 2.0 pavimento Um grande salã
rlllS. Nos fundos ainda um ,pequeno I

Preço Or$ 7.500.000, a combinar..
RUA·�IRANTE CARNEIRa - A.GU�lIlIrD

\Casa de alvenaria com 2 pavimentos -'- Ir
.
randa - amplo living -'saIa 'de' jant�
gl'\ - cozinAA � No 2.0 paWnento 3 bel
banheiro - terraço. ;Ainda nos fundos co.

t�nque e ba,nhejro El qtiarto de empr.eg
22.000.000. I

RUA D. PEDRO II, 321 - éAPQElaAS ....:. rreno 'me-�

dindo 1.058,50 m2. - Com uma. casa de . naria com
\ ,

5 quartos � Sala de estar - 2 banheiros Copa - 1

Hving (com 52 m2.) :'- Terreno todo mu o - Coin) .

frente para a praia - Preço à vista· - p motivo de

mudança - Çr$ 13.000.000.
RUA FELIPE NEVES, 195 .;.- CAPÇ>EI

.

de .10 x 40 mts. co� �uas ffn�s� eas
com 3 qua.rtos - Ll'nng. - �al'!:i -de cest

e_banheiro - Entrada

Gl'sr:"00.00.0 e Sàl
çoes. .. '.,

.

RUA CELSO BAYMA - J �TL
tes n.o· 85 medindo' ,15 x 25�(t â'ritSo f... icas � de, al­
naria com área de h4!o- n'ltsaF_': coBd 2' q,. oS'�rândes
- C/armário embutido � 2 salàs ...,,- COpll c�inh-a.-­
despensa

. -:- banheiro cQ!P�e)lp �lQa 'ri .� . para
carros. Construção esm()rad<,�. Apenas Ct� 6.000.000 d;e
entraçla e

'.

saldo ,':t combinar.,
RUA OELSQ BAYl\1A ,-.J :r'i\BDH;[�A.TL.Ã,�fCO � Té:r�
rena· de 15 x 27 mts, com' 2 casas _, unJa :Q_m 65 m2 e

outra de 70 m2 em fa.�e de ��cabamento� n3:Ls. Aceita-
. \' '., .

se' troca ou entradJ:l. no negÓcio><de autóm,&I'l1 Preço ba.-

se - Cr.$ 15,000,000.

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ritmo enquanto não encon

trar um local isolado para
esse treinamento e não :"0" de
-- -----------------

I
GILBE NAHAS

finitivamente fixada ii. da.
ta da peleja com :> atual
campeão, dos galos.
Um' mês antes da luta

começará rigorosa coricen­
trá�ão e treinamento sob
=l orientação de SP.U, paí e

treinador Ar1stideS "Kld"
Jofre.
A propósito,� p aY:!o�

de, Haraqp an�iados .'­

não coloce-r o título €:lUi JO
so até 29 de novembro de
'l�66 e empreender excur­

são ao Brasil ,e México -

disse "Kid' Jofre:
. "Não creio qUe êle leve
avante esses plan;os par­
qué está obrigado, pelos re

gulamentos, a enfrentar o

I,�'me�o aspirante ao, ti­
tuto, seis meses depois de
ocorrida a. última d.afesa.
E isso dará

'

dentro de

põe'.
"�").�,s ah'k 'if'!.$b1l1'�tt ..

Harada provav: lJi1\ieí'i� ".l
, [ará ao �ra.$i\ € "é�
.próxima primavera
enfrentar pugilistas !dêãfs
classírícados entre 'os rire­
Ihores do "rnhkinw' muniU
al, })al."ét\\ sem eo}�cá\' i) ti
tU10, me j'ôgo, cOnforme à-'
nuncíou o em\:;rcsy,l'io "::'a-'
keshí Sásazaki".
o' Promotor acrescentou

que Harada lut'a,rã. "três'
ou quatro .vêzes, 'anj',és' ge
defendt;!r O' título mundial

-___,'------�--�------'---'-,._,.--

v.a, venc r do 'C ncurso
d� t�ta DoS "0h'1:"
çãc do Espo
c'õníitll!liê6u Q

de dê seguir p' ,a GS na
data .sll,ger!6a.' pela CEb.,
11, Aisoeta'Ç'ã� ,(';)S CrOLlS­
tas Esportivns d-e S.lll�a ta
ttlipa recebeu [«'gllintE'
daquela. entid-:l.
,"Pelo I>res'�'1·(>, acuso o

recebiltlento d�� seu oficie
de 26 de novembro último
encarnírifiand» ôarra do sr

f'e�ahq,<?': l;.rnha:rí.'s( tt�, S:..J­
va, R-ádio Guarujáf vence­
d,br, ,do eoncurso �,':l repc c­

tagens 'IA -Evohrção do Es

porte Brasíleíro,' esclare-
cendo ' a impossibilidade
úe acrítar a passegern e

�stada oferecidas PI)!' {,S1',a

para
de

as Leís
tlet-s

Tra"nsfe�
•

•
l· "•• ',

Amadores'
,

r\,
a-

Artigo 20. _ As trans­

'ferênciaiS, remoções .e re­
versões de atletas amado­
res far-se-ão, de aeôrdo
com as leis adotadas pelas
Ocnfederações, Fed raç�fs
e Ligas, obe:lecida� a �­
gu,Intes no.rmas:

I

licitar 1l0VO sesclarecímen­
V',s :",111 f;xG cá j de Nôvo
pravo J O dias, mar conce-

s,uir:, f.I li c1 a era+eira de'

idhtirlacle:
j) ,_ data da última ttans

terêncía: dera t trans!prênda, sem

k) -r-' datá ela última par 'p!'eJ uiz« do ,ÇPe d�s:oõe o

tida o'fir;ia; OOpll.tacl:a. pa l'�gra 1'0 segunde do arti
§ PriIneirQ� Af:. Cbnf ;';0 !ir,

derações, F8deração ou Li 'i :into -- Resp'eit.a�os
ga pQllierão

�rOi
VEr as di ('$ prazos f',y,H'O,; nestas

que '" �ne oCl:,ns o cr1'tlficado de
cessárr� 'leI ohser __ 1.1',,1' sfer('rLcia f.,oderá ser

do dfsp.ost,j neste ar dicln pu !'vir" telegráfi..._,,_. ...-"","1:

r-....� ....."',-1'<:- go, pcder,rlri exigi'do JIé- c, . dt.5de (Ue a (,-jpia do te1. nt::Tlt'l. � .....
3

entp� A"'s:),dações '" ,Tlere".. ant·,s 'uo despa- l:'grama, devidal"'l'Onte au-
da memla Liga Federa cl lO hl." i:'sc:Jareci� & te'nticada, Bf;ja 'úrqüivada
ção far--se-ái POi" intermé- o 1 cq�"ação do que na entidade z

dio da 'rel$!Yectlvá' Liga ou

�
.:.!lfôr a1eg'ado .ou' for 4It:gl) c', -- �;ão Se pro-

Feder'clç.:\o e entr-e: )"ed1õl:ia- lar on�ras €XigênlCi.y CeS"H,'l, 'I t::rcl'r:ferência de
ções do país, ou entre es Julgar :-:ece,,�âl'ias, amar,)r:

,

'!:ás �n;j;idade s"e�trange1ras Seglmdo - A inexati- a)1 - qllandD estiver
�"""......."'rinr lfiteuileUlo t'la CO'fir� das 'infU�!!la:( ôes ""'rerÍ- ,..,..('!,.l.n:L�i.f,!,d{l ;)e��C'�

ração Nacional a que esti- ela em qUalq�lf'r 'tempo ap!ic.':cd 'ce • .1 ,Tl'i'tiça Das-
verem sub0rtJnadas. anula- a t!ranrf('rência' man port'va:

tido ou rec;tabel€c�dc 'o vin
culo com a Fed'eração, Li­
g:a 011 A�so'ciação de ori­
gem e pa,%iyp.l o ama.d r
das penas previstas,na 1e,
g'islaçáo penal,' desportivà,
bem ,como rt ,Apsociacã.o, ou
éntiélad(' se provad� 6 &3U

conhr:cimBnto c'a irregula­
ridadf:.

Artig,;) 40, ,- A transf-e­
rência <le amador. no âm­
bito daS entidade:,; d'ilrleta
ou indiretamente "incula­
dsa às COnfi,derações será

um soltcitada peh próprio em

requerimento aSi'im:do e di
,rigido à ent.idade compe­

entret-an tente e será processada de
selho.. Nacio- acôrdo com 9..s leis instituÍ
tos, como re� das �las rf"3!Y'ctiv�s Fe Artigo 60. - c- reque,ri-l� que o dlll:;a�ões O'U L'ges, te,sP>eíta IDf;nto de tra11sfl"rência seI#e � das as pw,entfs normas. ri d'efinitivà!11ént� d€�P:a'':}mi eebcifí- Artigo 50. - O requeri-" Chfl,do 'pela C' �f"' 'eração,desenvolvi- mmta de tmn>tf,e'l.'ência de Fed8!Í'ação ou 1 ieú. no praPCirltas e do âmbito n1H:ióno,1 ou inter- zo de 2 hOiQS, eontato da\tsa!l1r::lo das nacioEa deverá ser feito data do recebi.ment<J, se.n­lhe eon.fe- e mfcú,mário �;,-cipri� da 'do ,expedido, imediatamen-1io: é 30. do CO�fedtkbÇão do�,; d'e- te, o oortific3do' respectivo
._ 3,f99, de vera'O constar a� 'wguint.es ,<;al!vu se, 'Parn. d€SJ)acho,1941 e arti- informa�'':;t:),: fOl"{'m necessárias outras s,ociaç'ã'o ou Ent,idade, ser-

r.�to-l�!.: P?' .a) - -Wcil�l1:1id'l.Õe ; :nfolI'mações plf'vistas nes-
lhe-á apliCado c disposto

,.,nra�::�\�::tf# '- natm,·a.ldUde :
'

tas narmas. na Jegjslao.ão :no pa,rágraw_ 20, do arti-
-

�
, , ry,,", '\,'(� - filação:,

'

das el'ltidadp; m;'i'ní>: ,;íJtrl�'..,,:.. _wq� 50.
,_,

',. 'f
..... b,u;) n" ,.i-..........� �: I .�i...-..'....':::.-:.fd) - riat, ado r;a�cjmento· laç-ãe des:pol:'t:�'a inte'rnacioEs�a&- nor e) estado civi:

' ,

nal, qu'ando, então, 'tais intôdas -' as f) - resil'ênr..a: forl1laçÕ'es sel'ao pe'àidas à�edia'açõ,E's ',g) --, pr,)I1ss§o; �ntidade d3 erigem, dentIDoles terãO 4,'€ 11) --,- nome das A!sSU'CÍa- d'e 48 horas. l,ê'rna,c!rp:1!\J. DRra e11tidacle
nà L"!-i ,'e ÇÕ2S d;} origem e de d!esti- § Primeiro __ O Pedido

:1; cional, sujéi:;ur-se-á ao
cre Atlietas no;

,

dE' info,rmação. qUendo ne
'plvocesso de rtran.sferê�ac�da entid,a- 1') .'

f' i L, vrescrito n.estas normas_ l"-umem ue <,ertifica- .( pl",sa:r O!; S{>I 'á fr'ito �podo de rese�'vjsta (S'" o pos- melO mai.s: rápic1o, cahendo
rio qUe lhe fôr aplicável,

.

à entidade informante pro
respeitado sos regulamen.

Aced'€'Jr da l1,}':l�ma fO!l"ll1Q.
tos e. convênios a que as

Ic,on/firma:nd,l, posteriormed Confederaçõ';ll devam óbe-­
te, \) stermo sde sua 1'e8-

d'jência�
Posta em documento há.

§ Primeiro ..... A tran-sfe
bH, tudo em prazo não �

,rên-cia será' c(\t.oi('edida com

cedente a 10 dias. conta-
'II. a'Pl'esentaQão do tespee'tl

dos d!S. eXped'cão do pedi-
vo certificado da ent.ida.de

do. '

,

,competenlte e ia 'pro'V2. de
§ Segundo _ Se a en.ti-

residência no �aís, pelO
dad'e ou aSSOCiação d� 0Il1i.

}:'razo mínimn dti 3 meSMo

gero tiver razões a ofere-
§ Setrundo ...- O amador

cer 001!)tra, a efetivação da
transferido d'� ent�dade (;s

tran., paneia, ,:p.verá apre
trçmgeira ná-> poderá pa�·ti

sentá-Ias à �I)licitante si-
eipa'1' de c'�peonafl)s o4'jci

'lllJUlt.ãneame Ite cem a"""'"
pis de Flede,�.�ção ou Li�

"""""'� 4""� s� no mesm) ano despor­�"'" ao pedido r.e infor-,

m
- iívo t.!v,er participado' de'" _acoes lie 111e tratá 'O � competi!:ão oficial da enti­,travrafo anltJerior, ' dentro dade de onde proC'etie. sendo prazo de 10 dias.'

A 'R'
§ Tetrlceiro - No caso de

do que, tratando-sI:' de os
. trangeiro, além d'essa. exi­'Processo, d'e transferência gêncla ná') poderá. compe-depend(\'l' de informações .tIi'l' enn.u'atU,f o -estive,:, no

,

e se stas fQrrn satisfatóri- país cQmo turis!a ou, em
,

" as o certificado cm:lrespon qualquer ea�ó, quand'i! ns,o'�••'�OQUrem SI-li_,
djeIn,t;e slerá, e�dido d'el1,- Hive'r Telsidência no pais" 'li t1'O de 4S ll,oo,ras .

4 '

§
. � pelo menos,' pnf três me-,as S' AR d

'

. �. Qúarto ,- Expisa(f,o o '

ligm pll"O uI'" i' ses cont.lUUI),5,I II \" v Ca"arlnense ' paz� de 10 dias efeido no Arti,go 10 _ As Confe'"� paragsafo Primeiro ou na derações e Ligás porl�rác>
, ,pa' mercad� Internacional." �

f�lta de informaçõe� con- es1"ab'ele.cer nas, Leis pró-
1 Vlllce.n1t&s, a juiz da enti- prias ,as respecti'vas taxas� cra,�e �ue a.S solicitou,' esta ,d'e tra;nsferêncl�,._

ipod:era, mads uma. ,vez, sb-
'

Artigo 11 - D€l.Pois de

pt ,'oteger o 'a.­

tão em oou­

'ls1ar, sendo;
ãO de sua ex

'J

Artigo 90, � O am'ado!:
transferido ele E'l1tidade es

trang-eira, com fi1ja�ão in

W8d&de Engenhar!a
de Joinville

I
.1

DIA

1

depositada a taxa de trans
rerêncía o processo náo pá
derá ser cancelado cu in­

terromptdo, nem !l1<tWt110 a

pedido do amador, lialv.o'
se a associação df. Jestl!1()
cóncordar com 'l d">SlS;;{>:r'l
C:á,

Artigo 12 '- Enql1,3.nto
estiver sujeito a prl)l'��s,)
de trà.nSferência e sem qUf
seja expedido o certificado

respectivo, o amador r.'ã:O

pod�ã competir Em ,cam­

peonato ou toro,eio oficial
ela Fei:i,eração ou Líg3. 'de

destino, sendo a As'S'or.i"á,,­
ção J:esponsáveI pl1'la in­

fração e passível de pena
na fotnlia da legislação, pe
..nal :.clesootti�. �__

Parágrafo Unico En-

quanto estiver aguardando
a conclusão do proees�'O de
traDsferênci� o ama-1or só

podplj'á partiCipar ie com­

petição amistosa com auto,
ri�a�ão expressa da Asso­
ci'a'ção de orig,em, ficando
a AssO(!iação de desti:n res

pon.sárel ;pela infr'lçã3 e

passível de pena na form�
da l$?�laç'ãlo penal despo�'
tiva.

B - DO, ESTAGIe<,

Artigo 14 - As L,,:',-, r'as

Confedle'raçoes, Fe..J",·",..;::s
e Lillas, po"',sráo E'd,�{b",7é'"
ce}:' �o estágio ql!,� CU])'}.H·;-
'l1á o amadrl' em ('8'" 'L

'ltralusfierência, se-::-do, dê
qualquer forma, vedada a

f'ix'ácão de prazo e estágio
sunélr'ior a doze meses.

Parágrafo Unieo -- Pa­
ra efoito de cumprimento
do estágio. será êl� conta
do a partir do ú!timo jô­
go ou com"1et.içã,o ofici�l
de Que tp'nha 0 Pl11r>dor
parti'cipado.

,C - DA ISENÇãO DE
ESTAGIO.

Artigo 15 - Fica!:t isen.
to de estágio:
a) - ó amador que, no

ex�rcído dI' função públi­
ca oU QSSetnf'lhada, cIvil
ou militar, no intJ"!Il'ess� d'R.
admf'i'listr'aeão. muda-: de
unidade' territorial ou cida
de. aplfcando-S€ -ta! dispa'
sição quando o amado" f0l:
deDf"'1df'ntl> df! t'luem exer­

Ça fltncão oúbllca ou asse
m<elhada, eivil ou militar
e nás mesmas connições:
b)' - o amador que atin

gir � idade de 30 anos;,
cl ,- o am.�rl:Or 'JUP 11á

dozo ID.'E!Sf>S não disputa.r
com.npti'Cõps oficiais

_
.

'

Alrt.fgO 16 - O amador fi
cal'á livre parar- transferir-

se, isento, poís," de, estágío
30 dias apés, se a Associa
ção a qt;e estiver vincu�­
do díssolver-se, desflüar­

se ou deíxar de disTlTU'tar
!2�,n1ipeo:nato de que IlPóS5
êle participar, dú a111,'ô'a �e
a Peàe ç*§,o ou Liga a 'que
estiv€lI' 'filiMa a Assoc1a­

ção a que pertencer fôr
desligfl,d'a. da, r�s-pec�iva
Cop_federação I cU Federa­
çã,o, obsetva,do o disposto
no ,8,rt. \7.'

,

'D -' DAS nW:;POSlÇõES
GERAIS
.•

Al'tigo 17':'_ (' amador
'hão podei á part.iéipar no

, lhesmo. �no' ���2�.tHvo., de
CO!tlpetlçoes 'CÍ',c;ars p(l!rl
mais de uma Associação,
sejam da mesma, ou de. ,di
ve:r:sas Fe"erações .ou Li­
gas, .e quaJqué qUe seia o

d,,=�porto, calve ,quando
uma das arsdciações não
disputar ofici'!i'mente o es

'porte praticaõo pelo atle­
ta na outra.

Parágrafo Unico A
infração a êste (;isp-osltivo
sUjt>H,àrá o atleta b pena
d" cassa!-ão ti", I';ll�ls inscri
çi5E's peJas Assoch çõe� e

pr�libição de .r'enova-la pe
•
le pe'ríc'�", <ir 12 {meses,
Artigo J'p -- O amador

qne burlar e,tas normas
rE's!'alvada hipótei'(� do ar

tig'o anterior, uma vez pu­
lÚIO pela .Jll1'oi"'.'t- Desporti
Vil, [l,ué,; (' ,êl'lUprimento
'-?n f'o--q .

.f:"'� .... �.(.. 'J'i .....nvlad3
à }l,�$OC.��� n "·��1:.� :",��al 38
1';-t VH,. i-:r;: �. '+,... ;:1 � �.,..,... (' a ifT�
""lp.r"''1''r, ?)",�tir.ada.
i\rt;l)'o 19 - 1\5 presen­

t.f� narnlHS Se aplicam a
todos os, desportos amado­
listas inclUsive, O futebol
quando se tratar de ama
dor que nào esteja vincu4t
do à Assdciação que di,ç?H
te cllm;peonato di! profissi
(mals ou de primeirs, divi
SQ() da Federação. ,..

Ar,tgio 20 �. ,llt" o dia
I' �'! "0 i<;"f'11"'O fc 1963 as,

()" -- f"r' C'''� n0n�, F't:>rl-ta.i>P$e Ligas (',,;.]c;(,�'r2,) P!11 vi­
)gências 'suas r;:�pectiva.s

Leis die Transferência de
Amadores, podendo, se fôr
de sua conveniêl1cia, t'sti­
pular períodos, dentro dos
,quais devam ser Jlró":e5sa
dos os 1"equerlmentos ce
tra."sfereneia,
Artigo 21 - ?!eum v!­

gel'ltes as dist>.;slcõ&8 til:'
�iberacão no. 5-1>6 no
tocante à rernoç:io a reve-r
são de am� "'orps f' rpft'r�
tes aos atletas pmtissit) .

nais, ficando ��t.in!;a � pa't
UI." de 10. de jánei!'() de .•

1963, a cJa"se ,ie l'I5.o.ama
dOTlE'S. sPl'ldo to1i'S '8 �el$
i]'lt��nt.es i'J1p.lu.'it1'S ,na
el'a.c;sp' de 'P!'Ofis,�i 011a •.
Revogam-se as disp')Sj.

ções em con.trário.

Confederação, p ia a ca­
tn detern'�nada,' monvade
pelos seus co.tnpl:"On, Issos
funcíonaís
Comunico a. V,fI. que �. .<i

ta Entid1ade ficnl1. cj'mt-e
<lo acontectdo, soljcítando
qu-e o' interessado eomuní­
que, oportunamsnts,' a,' da- ,

ta de sua conveniência pa
ra viajar ao Rio, .para as

provídêneías necessárías,
uma. vez que {ai b€,mi, c�m
preendído o mot-ivo, qu� 'a',.. ,

legou. ,

"

Aguardando seu-, nôvo
piJ.'onw1cianpnto, valho-me
desta o-pOltunldade,', ','para
renovar a. V. S. protestos
de elevada eS�;Ji1? e .consí­
deraca.__
Aóílio F. d.Alrneída
Diretor do Departamen­

to de ,A::ministrs.ção.

Hãje em São Paulo
, A Sensftc;onQI São Si'vestre

A exemplo que acontece
todos {';'; anos desd-e 1925,
dei;ua-se, e&ta noite, em

São Pu]:!), a Corrida Inter
nacio'u'.l de São �jlv€stre,
,pátrodnada pP]') matutino
"A Gazeta 'Esportiva"; 'que
se etiita r,'a (..apital bândei
rante.
A disputa devem contar

com as. presenças dos mai
ores ases do pedestrianis·,
,mo mUDdial, pOl� des:''''
1947 passou a ter cunha in

te1'n�e: 'Df;1.
O nc��o E�t�ldo UllJB. vez

mais e;;tá reprf'sentádo pe
lo. funrlist " b:l!menauen 3é
Wallel1tUj: ':'nü',g0 t'e �ou.
za ':rue r.esdp hã üIgw18
dias � e "" cLntr\l em �ào
P:U1,G.
\

o.� b h",U'" iiel1ry c.al'l -e
GaS'Q'1 ::j,Ehr.-.!;, ff)rãm os

venc ,,_i';r"s la P! O'v a 'llO�
último': ::lois an iS,

• f I:,p.x�
tiv�m:, te

Ministério da Aeronaulica
Quinta Zona Aér-ea

Destacampnto de Base Aérea
dS?: Flor;anónolis

, "O C?mandapt� do Destacamento de Base Aére() de
Flori.anópolis, avisa que foram aprovados nos exames de
Admissão à Escola de Esuecialistas de Aeronáutica, os se­
guintes c,<Índidatos: Carlos Casar Losso, Evanir José da

'

Silva. Gilbertó Dorlque..Invenel Aires Bueno Veieira e Car­
los Alberto Barroso da Silva, os auais deverão comPlli'ecer
com a máxima urgência àquela unidade, a fim de. serem
ins�nados de 5,'lúde .

Odony de Almeida Ramos _ Ten. CeI. Aviador '_ Coman­
dante 5-1-66.

----�---------�--'---------._-

. Waldemar Antunes Filho'
AGRADECJMENTO

Ainda cODistel"rlad,C'lS, pelo dol,of<oSO golpe com o trá.
gicd falecim€uto d'e seu s,empre querido e lembrado
"WAl.iDEMARZINjIO" seus pais, tios, avó 'e primos, .sen
sibfllzadcs, {l<?T2Ô'f(,l''l11 a Jodos que os confortarnm na­
quele<!:-<l.okrc':' transe' e que o acompanhlaram até sUa.
última m"rarla,

----.---- ------ -_ -_ -.__

P �.. "'(

ôrdC�paçao
Vv.a. Alberto Veiga
de Fa;rla

CarlOs Albe'rto Klamm, e

Francisca Maria KIamm

PART.iCIPAM aos pa,r.entes, e pessoas de sua.s r'elações
o contJ:a.to c'e cfls,amento de 8€'00 filhos

.,...

CARME"� , e

Brusque

t) -, :;l1and) êst:ver iridi­
c;ado pepnte órgão da,
JVistiça .8e,srp,artiva;
c) '- 'Quando e,stiv€'r viIl/CO
la,do a entidadoe désportiva
qUe Se opuser, justificada,­

, m�nte, tram�ferência;
ArtIgo 80. "':_'.A ('n tidad,e

que houver conre-lido certi
ficádo c�e tmnsferi>ncia re

m0çi) e reVErsão, '43bder.á
a qualquel' 1.en1Oo. T'eV2r os

:r:�s,pectÍ\rJJ'; prc�f�ço�, des- '_ Artigo 13 - A pessoa fi
'Üe ,QIl ,etnha motivo para sica ou jurídica qUe bur­
jd:u,v'lda;r da :r'2gularidadle lar est'as normas' sera. r�s
d'Os' mesmos. ponsabilizada nos termos
Parágrafo Unico - Con da legislação desj1'\rtiv,l.

firmada � irregularidade
"e apurada � re�po-nsabili­
'< d<\de do amador. o da As

Florianópolis 15-12-65

,-- ... , .... _ ..._-------'----

V E N D E � SoE
"
- ÓTlM;ALOCALr�j\ ÇAO, DISTANTE 1&, ME­

TROS DA P� DE CONCRETO ARMADO. A D�.T ' ,

OS INTEImSSADOS DEVERãO P O S1i.
ROGÉRIO QUEIROZ A RUA FELIPE T N. 32,
SALA 2 OU PELO TELEFO 2271. (PREÇO D�OCA..

SUO).
'

NOIVADO
Instituto de' B'ele1.,a Luxarfe

0zi1. Dr. Duarte Pedra Pires e sen'hora.

de proprl-edade
NEGRA, deseja

de dona
à Família

.
,

Felllillina Caw,rinense' um

Feliz e Próspero Ano de

, pa!"t!cipa,m aos seus pa,rentes e amigos o cOntrato dt
oos.amJeJ1!to de sua dUet,a filha DIONE, com o Engenbei�

TO Civil JOÃO BATISTA VICELLI.
' .

,:gM; LQcer.;::, lV��:qrDO, i�X.2G- '-Z'Tli.:'•.!'-

rAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



",êordar:i:do".... Geral
<poííCia :l\J.tilit�r' .�&{dves

,;. .,: "..i .... , ')'" .:

"S::rvi,ço 'de, Relaçõe,s Públi-

cas, �ta comunicando a '

todcs"'bi; candida'tos da la.
e 2a. chamada. do Curso
de Fó'rlUação de' Oficl41.is
CP e ,CFO da, POlicia Mi­
litar do ft;.tado de Santa

Cla.tarloo, q.ue os exames

de ad:rusfãlo terãó inicio
nos dãas abaixo descrímí­
nados:
10-1-66 - Médico
20-1'.. 66 - Físico'
25 .. ,1 .. 66 ,-' Psico1lêcn.ico
7-2-66 _' Inte1ectulal.
Os. ca.ndidató-s de?Eri:o

Clube ofereceu ontem a
.

imprensa falada e escrita

'da capital um coquetel co­

memoratJO de eventos que
une sócios e diretores ao

�nal clube' da Coli-

�
insta

(1Qs, 9 'às 12 horas,

;De outra' parte, 'o expe

di!ente, nas ,r.epawções pú­
blicas' �st'aduais será dias

7 às 10 horas.

Já a Prefeítura de Fio'..

rianópolis atenderá, ao pú .

blíco das 8 às 12 horas,
encerrando as suas atívi ..

dades internas às 13 ho­
ras.

o comércio não abrirá
as portas no dia' de libje
sc,gundo acôrdo celebrado
com, o ,Olube dos Diretor'es
.Lojístas, Teremos, portanto;
'uma entlada de kê,s, fe ..

r'ados nrs i,'l.ttví ades co ..

nF"�'::\;s::]r F'lorianópolis,
parallzarlar ncs dias' de

, I'lcj�,. s:.',bad<l e domingo.
Repisando a véspera- �e

Natal, 1a'S, repartições fp"'�1

raís trabalham some." =

Do movimento social, no

morrer de um e romper do

nôvo ano, destacamos I as

festas de Reveillon" que
realizam, à noite, Ide hoje
Santacatal'Ea Country Clu

be, Querê�a Palace Ho ..

teI 'e Clube Doze: de Agôs­
to. (}J;; seus frequentadnres
ínícíam dançando num

a no e terminam noutro,
Com um pé cá e outro lá.

#

Guanabarina:
.

Dente de C......
-

1II>1,y'

DANÇA DE FIM DE ANO
l8�ás cio alarido'que ptf>voc

. cisão da A�mbléia egíslatíva Ià
claro é clifÍÇilmente dishrÇfÍvel pro
Governador Negrão de .Líma nas."p
quele ato.

t
• ,.

Assumindo cdm o funcionalismo � §tras
v� e os empreíteíros

emfdJãD
.

CláSSiC,
o', grito do

",quero
o meu

,.diiih,'
, o"J

ná,'teressar ao- nôvo governante canoc

cargos financeiros à sua. aclrqin.istr o. >

O sr. Negrão de Lima, f� 1m)' ,�, condenou,

por inconveniente e lesiva a em.enda. es ec�hdo, porém,
achar inócuo um recurso ao JudiciáMo, ,';j!í._,e ,3 COnsti­

tuição Federal' admite que a U:i:llão 'nomeil. léin concurso

para cargos de provimento ísolado, Sôbte a concessão de

créditos, disse que � os' autorizará P pagamento dos

nomeados em penca'para o le&4s1ativ anabaríno. Há

qu distinguir, todavia, sôbre os créditos
.

decorrentes de

lei autorízatíva, decorrente de projeto a que o antigo ao-,

vernador após o seu veto, sendo, este, porém, rejeita.po
pela Assembléia.'

,

É mais do que suspeita a posição de alguns' jornais
que perderam por inteiro a isenção, e até a compostura,

durante a campanha eleitoral' e' o epísõdío da posse. <'Ve-

Ja 4}1o gágina)
.' ,

tregará, no

u'lllP�d�to,
clZ'açao e

tadas
Servttklre§ Públicos:, ,PAGA EN '

Com a. tabela de lfaxe, iniciam-se, a plrtir' do terceiro dia do próximo ano,

os pagamentos
.

aos servidores públicos+r 'Vão se estender até sete de

janeiro.

Panamé Carioca é "

'Escândalo NacionalUma;
.

:v.pt(cia para os no­

tívagos: wi mncíonar uma

boite
'

nô Largo 'Fagundes.
liA noite é uma criança".

RIO, 30 (OE') - O Mi­
. a:rl.sltr:O Ju:racy Magalhãles
continuou hoje à.' �1-
nar. o caso da aprovação

. cl)a. emenda constitucional
do Legíslatãvo Carioca, <lIU�
anulou a obrígatoríedade
de concurso para preen­
chimento de cargos públi­
cos isoJados na. Guanaba­
ra.

-O titulTar da Justiça está

aguardando os resultados
da inv:estigação que deter ..

minou sôbre ç caso; para
·tomar uma decisão' com a

possível aplicação Ato

Inst�tUclonal n. 2.
Falando a resp,eitq da

decísão' da A..'1�mbléf<t Le-
'

,gilslatiVla., !p'a,rovando a e,­

menda constitucional n.

17, o General Pery Bevila- móría,

o ,ESTADO
.

MAIS ANTIGO IIÁ"'O UI; SARTA CA1�BIHJl
.

,

,

'

A cidade-moça manda à

cidade com mais de 200

anos o seu Prefeito. O sr,

Plínio Catanhede, Prefeito

de Brasília, visita florianó­
polis na segunda quinzena
de janeiro. Florianópolis, (Sexta-feira), 31 de Dezembro de 1965

Lira Tenis Clube arruáti­

co. Já na-primeira quinze­
'na do primeiro mês do ano

de 1.., os sócios do "grê­
mio da cofma", estarão se

banhando nas Ij,guas de

..

Guerreiro quiS c D idatar
guerra: Presidêocl

fiador da permanencía 11t!' 'a eândidatura do 'ministro
poder do presidente Caste- da Guerra.
lo BcanCO" por' ha�:1' ,

Enquanto \flgllnS círcu-
f�, com sua lictm:anç los tio �o..tn;o indicam o

o movimento l�i geIliettai JMndir B!�a. C'G SENAC d' TI'que xep1.Od1u �r 5 de J\1'amede como o mellioJ;" j' . 'á, ítu O
'

o,:tubro. �or isto mesmo, �� militar�.-.m1;
nao admIte' manobras�,.. , '* �do",. 'Â onra 'M' "t ..

xta torpedear S\IA

tI:.���HÃ o Clube da Co- im�rl.," ao en o
um.

, .. �1::�jl ."., rI�r�·d,? �ro Juraéf �:J" � r, :�����e��2 deSO���. -X��a"rvl ar'
-

lhãles e a,po�ta.do como um C<Ym Íldérança t.,' : 'Jean .....
dos q� tna.n9bram c<mt :alem focça. é I)

... C4us1ft grande alegrI�
,

" ,.-,
--

-trt;c --

p� os �servidores do
'1 "',

t'
�8G-St1iAC de Santa Ce,.,
tarina G ato do Presiden-
te da entidade, Sr. Haroldo
Soares Glav.an, oonce<im1ào:

, ' I<> Sr. ,Hilton dos-Prazeres.
'

uma plaqueta de ouro em

H� ao .érito pelos re­

levantes setVic;os prestados
à InstituiÇão durante 16
anos éOn$ecutivos.
O fato é merecedor de

sua piscina.
,

_--

Guerra Vai a
Enfopa e, vê Suez
RIO, 20 (OE) Para

uma visita de um mê':� à

pa,ises da Europa o genhl
Costa e Silva; deixará o

Brasil no ,Pn.'ximo dia 6

âcotp.panhando de sua es­

pôsa, Dona" Iolanda, de

seu filho, coronel Alcio CoI­
ta e Silva e do coronel Má.­

rio Andreazz,<i. Em seu ro­

reiro o general Costa e

Silva inclue Portugal, ES­

panha, França e Inglatérra.
Será esta a primeira vez

qüe o minist:r;'o da Guerra
inspecionará o Bat�lhão

,Pracinha com mosãíco.

Ativaram�se nos últimos

dias os serviços de paví­
�tação (com pedrinhas),
.l:�.?im da,praça,

Pereira'

e O�a: o mais peq.�,
d;J: cidade. ba� .a jtP�ssao­
de um nosso redator: Pra,.

cinhá imita Praça 15.

RIO, 30 (OE) - O ge­
neraliNílo Guerreiro, que
deverá saudar. o ministro

_. GUie,rI'a em sol:enitta.:le
'�!d''6 hOtra.& de amra.$ã,

,

pretendia antecipar a lan-

çamento da candid'atum
nesse disC'Uil'ilo. Foi, no en

tanto, diesa&nselhadQ por
amigos e, pelo Pll'oprio- 'mi­
nistl'o Oos� e SU,... ,

o goeneral Costa e �'V8.
- dizem - consilera-� o

Suez, de onde��
Rqma. O titular <ia Pasta

da Guerra fará hoje iinpor­
tanlje p�p.qnciamento p<)­

lítico-:tnilit�r falando aos

gene1?lis em serviço ou de

passagem pela guarnição,
aos comsndantes .<le tro­

pas,' diretares' e chefes de'

repartições e estabeleci·
mentos rnil�blres, que irão

cumprimentá-lo pela pas­

sagem dé ano, as}R hnras

no Salão nobre do, P(llácio
da Guerra.

O velhinho está nas úl·

timaS. Desenganada, pela.
medicina. Nada o salvará.

Nem um milagre. 1.965 es­

tá no§ estE\!tores e o subs­

tit,,'tr. . JeQ,<11 p "constitucio­

nrl" D.n ca1e.,.rio nrenara­

se para suoed�lo. A cidade

vive os últimos dias do

ano e aguarcta., entre cúrib­
sa e eSperanços'a, a troca.

}
".

Jus'fica Promete
�

tieicões Indiretas
,

em Eoocas Distintas

o Citaflíno

( R I M E E· (AST ·(i0
,

'

vem �e rev

mais' Z;oso.JiO$!
competentes '_cfol"lRJI

Instituição.Farmábias
de Plantão RIO, 30 (OE) - A polícia carioca e's-

<' tá no encalço , quarto hOl,nF inte-

gra�.te dO, bando�e
assaltou fIl S�pe:

Mercado peg-Pag, Gávea, effi pnncl-
pios

,dO
!'lês. _Trê�, mentos

�Uadri-, lha 'foram preso itindo olícia

que o crime está Ia� icamen lucio-

nado. São êles Clátft1io AlVjilS da Silva e

seu irmão Paulo Alv� ..da, Silva,
'

ambo�
pertencentes aos quadros da Polícia Mi­

�itar e, o 11\'1rginal Sete·Ded. iodos r�

CO,IYÜd,'
os à prisão. K cf.

q.ue
idianta o�

bandidos' confessaram q� ttljlJ.ue foi

movido por vingança. ',' :irl'brnento,
entrementes, não foi' di ado qualquéi
nota ofic�al sôbre o assunt9'

dado da Policia Militar.

Com palavras incoerentes, Vera Oll

Raimunda - sua identidade aind,li não
-foi devidathente e:?clarecida - disse ain­

da que- um dos acompanhantes de '''Pe­

drinho", depois de narrar detalhes do as­

salto, teria feito' ameaças, inclusive de

Jru!,tá-Ia, caso falasse alguma 'coisa &obre
e caso CÇ)M qualquer� pessoa. Esse ele­

memo teIttou arrombar a porta do ap:u­

ta-tillilnto (:,11\ que Vera trabalha, na rua

(" Ba�ata Ribeiro" em Copacabana, Em su�s
alucinações, Vera falou em outros no­

mes, entre os quais "Baiano", Fernando
e "Nelson Policia".

.

As declar,ações de Vera, 'embora SIgo
desencontradas, estão sendo encaradaS
pelas autoridades da 15a. Delegacia Dis­

trital como verdadeira chave par,� des­
vendar o ml�terio em que até agora, se

encontra C' ;latrocinio do Peg-Pag. Um de­

+,étive, cuja identidade está sendo manti­
da em sigilo e que é apeJaas cOlilhecido
por �'l\trist�,r X", está seguindó :'1S' pistas
dadas pOi' Vera 3 se espera que i:ms pro­

"irnas,', horas sejam 'efetuadas as prisões'
dHs eJ:8mentos citados pela quase s_uícida.

A Del�gaclh de Homicídios I?réndlm'
tiaJ.s homens, sobre os quais: estão, con- ,

.

,{!Í3ntr,adas as atenções da" POlíci,a. sob à
'

�suspeita dç, terem praticado á. chacina do

m\3-Tsado, �eg-Pag_, �o Lel:Jlon.
A identidade ..'I;los ,sl:lspeitos está sen-

.

cio �antic;a em 'sigi1� e foram capturados
pelo delegado José Marques e uma turma
de inveshg,adores armados de metralha­

doras, sob a chefia do detetive Lincoln

Monteiro, da 3a. Subseção de Vigilancia,
em

.

diligencia realizada em Madureira.
. Alguml>s informaçfres 'dão conta '

que
os susP.8itos teriam feito referencias ,a
um oficial reformado do Exercito e que
seria o deno $. metralhadora usaãa no'

assalto.

RIO, 30 (OE) - Causou

intensa repercussão nos

'meios políticos a noticia,
. c'onfirinàda pela propl'io pli-
riistro da Justiça de que o

governo deseja fixar datas

distintas para !ls eleições
indiretas do pl'esidente da

RepUblica e do vice- d.os

governadores e vices, e aos'
deputJ.,l.dos' federais e sena­

dores. Em areaS ligadas ao

general Costa e SilVlif, loca­
liza-se. a mais forte tea9ã�
contra esse projeto, que 0.
ministro da Guerra

'

ignó-

forma, o lançamento da

candidat.ura do a�ual minis­
tro da Guerra, por.consi­
derá-la de maior validade no

caIApo' revolucionário.

Escala do dia de hoje:
Em 'Florianópolis: Cen­

tral, à rua ,Felipe $chmidt:
No Estreito: Indiana, à

rua FúlVio Aducci.
.

o CHEFE DO CERIMONIAL DO"
,

'

ESTADO' COMUNICA QUE O SENHOR
CELSO RAMOS RECEBERÁ CuMPRIM
TO�IDADES CIVIS, MILITARES E EC
DAS PESSoAS AMIGAS, PELA PASSÀGE
va, HOJE, DIÁ 31, DAS jO ÀS 11 HORA
DESPACHOS 00 PALÁCIO 00 GOVÊRN

FlXAÇAO DA DATA
,

,

,
','Anuncia-se Ique ap che­

gadas ao ministro se pre­

p,'lram para .combater a fi­

xação da data de escolha
do novo presidente para a

segundfl. q�inzena cie se­

tembro, tal como • foi lloti­
êiado, pois; ,nesse -:caso.. O

, Inirtistr� teria, �e se désirl­
, compatibilizar; lstQ é,'" dei­
xar o M4Us�eriGlJda, Guer'r<l,
três meses antes,

.

em
.

]u­
niló, pará 'pleiteár sua: can-

didatura. ' )

, Infort'Qações da �Aa pc}.
lítica davam conta de' que,
,'lO tom�r; 90,nheciní'�fJto da
noticia 1>elos 'jornats, hoje
,cedo,' 'o generai Costa e Sil­
va convocara seus asses­

sores 'para uma reunião em

P�tropolis, ,ia fim � anali-
sar a, !;!ituação. -.

! ;

�'Mário de
A �m,�;d!.\"·I, .',V .t.! .'

.< SUPERIRTEIDÊNCIA DO
VALORI�AÇÃO' DA REGIÃ

IA'SUDOESTE DO P
ao MrÚ .'

PISj, F'T0 ;-J' .'I'OFí � Com ')

rr"'" �p, "j);·S>:ir. rle A'.. . A,''l ::>u midades d<:t 1 . De,JegaCia Dis-'

m:;'icÍlà·" .. pm dos' piei" ej "OS trital estão ,tentando coerencia às de­

r'a :t?aY'ega,e�o' comercrál darações prestadas n, Hd�pital Miguel
bn'sHeira me r-:gime de Couto peJa dome�tica' aimUnda Joaqui­

en'�rcs.a privada: sprá lan na de' Sousa ou Vem Lucia: de Oliveira,
rgrJo fP, lWH, .a�anhã.. na que tento1,l o, suicidio �erindQ forte do-

loitlt1a da Areta, em Njte� se de parbituricos e que, ao ser medica­

rói, o maio,r navio cops.. da, ipformou conbecer,..-:ass,afos do Su­

truido 11a Ai'H'rica' Latina, permercl:),do Peg�Pag.,
Com a. capR�':'1rlq dé ,des.. Raimundf'l, o� Vera declar� que�: no
9Dcamep,to,de PDI0 tone .. dia do assalto foi,'lum' ��ile e�ll·rO?a,.
lanas "d?a.cl, .. vTelght", o bar, cabana, onde conheceu va,tios homéns.
co mede 158,9 m'?tros de entre os quais João de tal ou "PedrinhO",
co�pt'iniento 'e foi enC0.. que a coovidou para sll;.i:i\ Raimuncla re·

ll1i�dado à Com1)lanhia. cusou-se, mas chegou a 'ir até o c,�rro de
C(lmerc;{) f' �T�vE"n.cã.o por "PedriÍ:1ho", onde se encontravam' outros
um cO"sorciç: ;'e

'

;arn1fld_o ..

' �omens,' ctl,j,os nomes não sabÍa..: verifi­

res, o_ue recebeu auxilio ti.. c;ando qHif 'no assento trQ.seiro:':: estavam
llanceiro do Fundá, de Ma dois emhrulhos, que lhe parece�am ser

rinha,Mercante.
. ,�e armlf8. Vera :declaroil que .voÍtpu ,'lO

Seu caládo é d:e 9,18 me bail\) e ali tev� 6'portUI:\Ída4e ',de ,C(�nver­
tro.s, .alcançando velocida.. sal' com ulgtl+tÍs' compaflheiros :6,e: "f>edri­
de de' 11' 4, ;;'ó,. Trat:a:s'e de nho", que fizeram algl:lmàs alusõe� ao

um n2,vi,o cargueiro pa,ra assalto sem, cQntudo, precisar, COis,li 11.1- -

transporte çle, cereais a gumã. "Pedrinho", segundo Vera, é sol�
grane:l e é o 112, ,deSSe tipo
que o Hr!'lsil lanca ao mar

A unidade, será Ian<;1a'àa
ao mar depOis de amanhã,
e terá .como ma,"ri'nha a

sra_ Carmem Murrtinho de
Aimeic;ia, Vil11rR (I') empre-,
se.ri,o qUe dá seul nome ao

rava.

I

Enquanto se registravam
no xpeio,. politico indicações

, de 'que 'se trava uma' 'gran­
, de 'diSputa ,entre os c!).n­

didatos a candidato na

area militar, (faltava-se' em
diverg(ilnci-'l entre o' gene­
ral ' Costa "e sh�a' e, o mi­

,nistro Juraci, ,Magalhães)
iiIúormava-se, com segu­

,

tanQa, Ique' confll.ndos " mili-

tares de i�porta:qcia ,dese­

jam antecipar, de qualquet
, I

TÉCNICOS PARA GRUPO TÉCNICO AU
.

A Superintendênoia do Plano de V
mica da Reg4ão Fronteira Sudoeste do Pa
Rara técnicos que deverão integrar Grupo
liares.

'

A - Técnicos
'

'1
Economist.a. '. , .. , , . , . , .

Engenheiro , .

Agrônomo .. ,., .. ,
.

;O': "Bacharel em Ciêpcias Sociais & �.' •••

, ' 1Bacharei em: Pedagogia ou Orientaç
\ , Edttcaciqnal' ';,' .>.... .'. "

••••• �,' •••..•..

, ASSIstente SOCl.�r .. ",.; ',' .. -;. ; ..

J3 '":':" �Local4;l.e· Trabalho: '.,
I ,

'·ChaPeQó ....;.;., Santa Catarina' : !
C -,Tipo de Trabll:�o., ,

"

'I ,'Pesquisa, _ljlariêjam;;;n�b, e:x!ectição
,

nica.; '\. ,�
D. �'lJ:í,scrlçãc) ,"; '. \ � , .'

.

. O PE;dido de insctição deverá cont

l:,4, ,a) Nome, fili.ação, estadQ ci:vi:1j na
" cidade e E;.o>tacto. ,

'

" b) tiCurncfiIUfb": ,escolar. ensino ,8 .

," '; c) IIcurriculUin vi�"
,

d) Outras informações quê julgar..
"

ef enderêço para correspondência
E - Prazo de mscriçãQ,. '\ "

As inscrições serão récebitIalj'll8té o di
de 1966. n

OBSERVAÇÕES:
1. -'- Os candidatos seleciQp.ados,

curso de préparação em Pôrlo
em período e condições a s

oportunamente.
2. - Os

doêumento:t:dos
ítens b àI­

devem ter as spectivas fi
3. - Remeter doeu emtos para: 8u:

Fronteira Supoeste - Trav. A
lho, 21 - 11° 'andar - Pô

General Joio. lo
•

Superln

, I

'.'
'.,

','Duro" acha que.
Israel tr Arena

IZONTE, 30
(OE) - O deputado Melo
Freire (eh ·ex .. UDN) 'que
reuniu ontem à noite �m
·seu apa,rtamento os seus

coI,egas ll1;lÍg radicais, d,e­
clelr'ou que transferindo ..

se para, () :partido tevolu-

-cionar'iô,' o s'r. Isra:el Pi­

nh§i:ro e os ex-p'<;>,s,edistas
fjz,�am "tim)a trai cão ao

elei;tora�o e \,ç'Q,amc'S que
° s,r. Isra,eI PlnheiTo e s,eus

g,clrelUt,...s t,rairão a ARENA
,

'.

TI a pr'm-eira QT'<:�rtu.nid�d
poJs .s'ab'c !1lCS 01.'," devem
estar bast9"te rai"'c<<f!S elo

\
·ro '_"''';''ir; dp �1 de Mfl,l'r.r;.
sa,bilidade, a eprrupção e

a subye<rsã:i".

"LINHA DuRA"

O pai!lamenta qUe ar-'

ticuJará uma re,aplão com

s'eus bompanhett!tJs ra

(Hslcutir inforffila:ções tra-
, zida,s, od Rio p'elo s't:J..u:,
g-usto Z.enen, infÜ'l'1l10�Ue
a "linha 'dura" vai f'q.nêiQ,
n,ar na Assembléia, fisca ..

llmndó to4as as atitudes
do g.cvt21I'nador que deve
em1J'o�,g:ar-se :qo dia 31 de

Aleixo Desmente: M.E.G
dadlil e identü�cação com o

presidente Castelo Branco".

Apesar � neg�tíva do

lider do governo na Caroa­

ra, fontes lig,�das ao go­
verno insistem que o con­

yite foi feito e que' o sr. Pe
dí'O Aleixo Cjá o aceitou:

tanto, que no momento não

pode dizer se aceita ou

não, pois, "dizendo que
aceito, isso poderia ]:iare­
cer \lma insinuação para
o convite" e 'dizendo que

rlão, uma falta de solidarie-

RIO, 30 (VA) - O depu­
tado Pedro Aleixo, líder do
governo na Camam dos

Deputados, negou hoje que
houvese sido convidado pa­
ra assumir o MinisteIÚo da

Educação. Afirmou, entre-

:t-Tnc ��dl.:t1.l;:irQs (Ia Po-; i::l.
da lU'2ia e�tão sendo CODS

truidos mais três Of',s,�es

l1é'V'Ío.S de IS.rIO' toneladas
"dead-weight".

.t·(fgime "Vi-g'('Tl;1""i,p' B"'P9 (l?- ,jianeiro.
.., predonüi1ante a i-rres,pon ..

i''':'
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